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dificuldades, já não tanto do corona vírus, 
mas de suas implicações e desastrosas con-
sequências no plano sócio-econômico. Daí, 
esta espécie de escatologia da crise,  sempre  
referida  à consumação final de tudo, o fim 
dos tempos.

Com efeito, teremos sepultado mais de 
160 mil vítimas do coronavírus neste ano e 
só não enterramos mais, graças ao esforço 
conjugado do Auxílio Emergencial federal a 
68 milhões de brasileiros, em 43% dos domi-
cílios do país e das ações preventivas sobre 
a doença de Governadores e Prefeitos, de-
vidamente amparadas pelo Supremo.  Mas 
a Economia acusou o golpe. O desemprego 
aberto e desalento chega a 24 milhões, a 
queda do PIB em torno de 5%  reduz o PIB 
de R$ 7 trilhões em 2019 para R$ 6,5 tri, va-
lor equivalente ao da dívida pública, a custo 

crescente, a dívida externa já corresponde 
ao dobro do valor das reservas em dólar e 
o pior: o que todos estes órfãos do Auxílio 
Emergencial vão fazer quando este acabar 
em dezembro? Até eu, otimista invetera-
do, como servidor aposentado me preparo 
para a inevitável crise das contas públicas: 
A União fechará muitas de suas Agências e, 
certamente, terá dificuldades para pagar os 
funcionários. Tomo providências pessoais es-
tritamente restritivas, para evitar o pior. Mas 
temo. Simultaneamente, recolho de meus 
sentimentos os últimos suspiros de esperan-
ça para acreditar que encontraremos saídas. 
Recuso-me à escatologia da crise mas admito 
que, como toda mensagem de conteúdo reli-
gioso, ela é poderosa e se alastra. No Apoca-
lipse sempre emerge um falso Cristo venden-
do ilusões.  Cuidado!

Quando você ler essa coluna, Joe Biden 
deverá ser o presidente eleito dos Estados 
Unidos! (apesar de Trump dizer que irá 
questionar a decisão judicialmente). Atra-
vesso esta quinta feira (05)   transparente 
como um pássaro etéreo com esta ideia. O 
susto passou. Afinal, não se tratava, no plei-
to americano, de uma mera disputada entre 
democratas e republicanos, nem de peque-
nas ou grandes nuances entre os dois can-
didatos ou duas plataformas. O mundo ron-
dava  perigosamente uma catástrofe sob os 
arroubos populistas do bufão Trump. Quem 
mais ganhou foi, talvez, o provável derrota-
do Partido Republicano que, agora, poderá 
se reorganizar sob lideranças mais tempera-
das. Respiramos aliviados...

Por aqui, também tivemos uma semana in-
certa, daquelas em que águas calmas super-
ficiais disfarçam a correnteza, mas permea-
da de pronunciamentos plúmbeos sobre a 
gravidade da crise brasileira. A mais contun-
dente, eu ouvi,  veio da boca do Deputado 
Rodrigo Maia, Presidente da Câmara dos 
Deputados: - “ Caminhamos a passos largos 
para o abismo”.  Leonardo Boff , teólogo, 
sem poupar Rodrigo Maia, louva em artigo  
o encontro entre o ex-presidente Lula e o ex-
-governador do Ceará Ciro Gomes, noticiado 
pelo O Globo semana passada, sob este ar-

gumento: "Nós estamos numa emergência 
nacional, de destruição do nosso país". Um 
velho amigo, Embaixador aposentado, raia 
o paroxismo: “Todo anjo é terrível, ensinou 
Rilke. Esse, anjo protetor do mundo distópi-
co, que alçou voo em 2018, ameaça esten-
der suas asas sobre nós, pois  quando o cinza 
se põe sobre o cinza o mocho de Minerva 
alça voo. Mas ainda há o que fazer. Por mais 
que o feito o seja para ninguém.”

 Será só retórica de insatisfeitos? Acho que 
não. Não são os únicos, nem exceções. Um 
general, Rego Barros, ex Porta Voz do Planal-
to, não deixa por menos suas preocupações 
em artigo - ainda que meio cifrado- publi-
cado em Brasília. Tarso Genro, ex Governa-
dor do Rio Grande do Sul, em outro artigo 
recente, depõe as armas em favor de um 
acordo nacional. Um rosário, enfim, de ad-
vertências apontam para uma virada de ano 
espectral, sem festas, ainda sob as regras do 
isolamento social; dinheiro escasso, pelo fim 
do Auxílio Emergencial e pressão do desem-
prego; perspectivas sombrias para o ano vin-
douro. A única exceção parece que será dos 
prefeitos eleitos em 15 de novembro, mas 
que, logo, logo, se defrontarão com os co-
fres vazios de suas Prefeituras e montanhas 
de compromissos a saldar. A crise, enfim, 
se anuncia ao Brasil como um horizonte de 

OPINIÃO

A ESCATOLOGIA DA CRISE

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm



A FOLHA 3Sexta-Feira, 6 de NovemBRO de 2020



4 A FOLHASexta-Feira, 6 de NovembrO de 2020

Por Fausto Júnior

Durante a sessão da Câmara 
Municipal de Torres, realizada na 
terça-feira, dia 3 de novembro 
(por causa do feriado de Finados 
na 2ª feira), o excesso de poei-
ra que tem ocorrido na Estrada 
Municipal que liga o bairro Vila 
São João ao bairro Pirataba – na 
altura do bairro Barro Cortado – 
acabou sendo tema de pronun-
ciamento de tribuna e até de 
justificativa para a confecção de 
Projeto de Lei.

O vereador Rogerinho, em seu 
espaço de tribuna, disse  que pro-
tocolaria um projeto de lei (PL) 
para que a empresa que explora 
a retirada de brita em uma área 
localizada no local ( causa do pro-
blema) se obrigue a: 1 – Colocar 

lona em cima das caçambas dos 
caminhões para que não saia do 
mesmo o pó preto oriundo da 
brita carregada; 2 – obrigar que 
os operadores da mineração 
que reguem (molhem) a estrada 
no trecho entre a mineradora e 
a Vila São João, para que a po-
eira causada pela passagem de 
caminhões na via não aumente 
(como está aumentando), pois a 
situação atual tem incomodado 
os moradores acima do razoável. 
Para o vereador, o objetivo do PL 
é colocar regras para que o im-
pacto da exploração atual (e as 
futuras) não seja tão grande para 
as famílias que moram no entor-
no da via, que (por óbvio) ainda 
não é pavimentada. Ele concorda 
que os empresários não vão gos-
tar de sua atitude, pois os preços 

da exploração de minérios deve 
subir com as exigências prevista 
na lei que o vereador pretende 

implementar. Mas pondera que 
as exigências são necessárias. “É 
humanamente impossível convi-

ver com a poeira dos caminhões 
e com a poeira da brita”, disse 
Rogerinho. 

POLÍTICA 

Poeira causada por caminhões com brita no Bairro 
Barro Cortado gera reclamações na Câmara de Torres
Vereador Rogerinho (PP) protocolou Lei para exigir reparações e providências da empresa exploradora. Vereador Tubarão afirma que já pediu reparos para concessionária da BR 101

Poeira levantada por caminhões carregados aumentou com o aumento da exploração de minérios na região

Também com
atendimento online

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRÊS CACHOEIRAS 

Convite 

A Prefeitura Municipal de Três Cachoeiras através da Secretaria da Fazenda convida a 

população para participar da Audiência Pública que se realizará às 14 horas do dia 13 

de novembro de 2020, no auditório da Prefeitura Municipal referente à Lei 

Orçamentária Anual para o exercício de 2021 (LOA 2021). 

          
Alzira Hainzenreder Scheffer 

Vice-Prefeita no exercício do cargo 

 Vereador Tubarão já havia falado com a CCR Vias 
No seu pronunciamento na 

mesma sessão, o vereador Tu-
barão (PDT) também falou sobe 
este assunto, dentre outros vá-

rios que abordou. Ele concordou 
com o vereador Rogerinho sobre 
o excesso de poeira que o au-
mento do número de caminhões 

carregados de brita tem causado 
aos moradores locais. 

O vereador inclusive falou que 
já havia pedido pessoalmente 

à empresa CCR Vias que melho-
rasse o trecho onde trafegam os 
veículos pesados para que não 
houvesse o impacto ambiental 

e de vizinhança para as famílias 
do lugar. E conforme Tubarão, a 
empresa teria se comprometido 
a realizar o pedido. 

Aumento de dívida da prefeitura de Torres é pauta de 
debate na Câmara Municipal

R$ 80 milhões de dívida levanta possibilidade de dificuldades futuras. Mas conforme base aliada, o valor aumentou por conta da entrada de R$ 50 milhões em 
dividas de decisões judiciais oriundas em anos bem anteriores

Na sessão da Câmara de Tor-
res realizada na terça-feira, dia 3 
de novembro (por conta do fe-
riado de Finados – dia 2/11), um 
dos temas levados à discussão 
nos pronunciamentos de tribuna 
foi o aumento do endividamen-
to da Prefeitura. Quem levou o 
tema à pauta foi o vereador Par-
dal (PRB). 

Em seu espaço de fala, Pardal 

questiona a falta de saúde finan-
ceira da municipalidade na últi-
ma legislatura, por ter um orça-
mento próximo a R$ 218 milhões 
e não ter tido dinheiro para fazer 
benfeitorias com recursos pró-
prios - criticando o fato do muni-
cípio ter de tomar R$ 6 milhões 
de empréstimo junto ao Banco 
de Desenvolvimento do Sul (Ba-
desul) para os investimentos em 

obras no período. Em seu dis-
curso, ele mostrou preocupação 
com a possibilidade da Prefeitura 
conviver com a projeção de R$ 80 
milhões em dívida a serem pagas 
pelos cofres públicos que devem 
fechar no orçamento fiscal do 
ano de 2020, criticando o que 
chamou de falta de gestão do 
governo atual para com o tema 
Finanças Públicas. 

Argumento de base do governo é que a dívida é de décadas anteriores
O vereador Fábio da Rosa (PP), 

presidente da Câmara, também 
em seu pronunciamento no Pe-
queno Expediente da mesma 

sessão da Câmara da terça-feira 
(3/11), utilizou seu espaço para 
(ente outros assuntos) esclarecer 
sobre a questão da origem da dí-

vida. Fábio afirmou que, dos R$ 
80 milhões do endividamento, R$ 
50 milhões teriam adentrarado 
neste ano por conta de decisões 

judicias que geraram precató-
rios aos cofres públicos (dívidas 
oriundas de sentenças na justi-
ça). E que a origem das decisões 

é de anos e até décadas atrás, 
portanto não se trataria de endi-
vidamento gerado por esta atual 
gestão. 
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Mas o que vem gerando es-
tranhamento é o fato desta atual 
pesquisa apresentar resultados 
muito diferentes daqueles divul-
gados cerca de 10 dias antes, em 
pesquisa eleitoral realizada por 
outra empresa em Torres. 

Contratado e pago pela Rádio 
Maristela (o que em tese suge-
re maior isenção do que uma 
pesquisa contratada por partido 
político), o Instituto LJM Ltda, de 
Santa Cruz do Sul, realizou a pri-
meira pesquisa eleitoral em Tor-
res com dados relativos ao dia 19 
de outubro (com dados e a meto-
dologia também registrados con-
forme lei eleitoral).  Conforme o 
Instituto LJM Ltda, na primeira 

pesquisa havia sido investigadas 
as opiniões de 400 pessoas em 
16 bairros de Torres - sendo que 
a margem de erro desta amostra 
seria de 4,87% para mais ou para 
menos -  com um intervalo de 
confiança de 95%. 

Na pesquisa induzida do Insti-
tuto LJM, o resultado havia dado 
vantagem grande para o candida-
to a reeleição Carlos Souza - - que 
teria 45% das intenções de voto, 
contra 13% de Alessandro Bauer, 
12% de Tubarão, 4,75% para 
Marcelo e 3% para Moisés - além 
de 19% de entrevistados que não 
sabiam em quem votar.

Por mais que possam haver 
algumas diferenças nas metodo-

logias das duas pesquisas - bem 
como uma diferença de 10 dias 
entre ambos trabalhos de cam-
po - é certo que os resultados 
apresentados divergem consi-
deravelmente, muito além dos 
menos de 5% de margem de 
erro (para mais ou para menos) 
destacados tanto pelo  Instituto 
LJM Ltda (contratado pela Rádio 
Maristela) quanto pelo Index 
Instituto (contratado pela coli-
gação do candidato Alesssandro 
Bauer). Ou seja: ou os habitantes 
de Torres tiveram uma revolução 
ideológica e reversão de valores 
políticos em poucos dias, ou o re-
sultado de alguma das pesquisas 
está equivocado.

Na "pesquisa espontânea” 
(onde não são apresentados 
nomes dos candidatos e o en-
trevistado fala o que lhe vem à 
cabeça), as pessoas abordadas 
foram indagadas: “Se as elei-
ções fossem hoje, em quem o 
sr(a) votaria para prefeito?“. E 
o resultado apontou que mais 
da metade dos entrevistados 
(55%) ainda não tem resposta 
sobre quem votar para pre-
feito. Entre os que já tinham 
resposta, Carlos Souza (PP/
PSDB/PSL/DEMOCRATAS) apa-
rece em primeiro, com 18,8% 
das intenções de votos, se-
guido por Alessandro Bauer 
(MDB/PTB/REPUBLICANOS/
PRTB/PL/PSC/PODEMOS) com 
17,5%; na terceira posição, 
Tubarão (PDT/PSB/PSD) com 
6,0%; em quarto Moises Lima 
(PT) com 1,8% e Marcelo (Pa-
triota) aparece com 0,2%. 

Já na pesquisa induzida 
(quando são apresentados, ao 
entrevistado, opções de can-
didatos) foi perguntado: "Des-
tes nomes, em quem o sr(a) 
votaria para prefeito?":  Desta 
vez, Carlos Souza (PP/PSDB/
PSL/DEMOCRATAS) aparece 

em primeiro, com 30,5% das 
intenções de votos, segui-
do de perto por Alessandro 
Bauer (MDB/PTB/REPUBLI-
CANOS/PRTB/PL/PSC/PODE-
MOS) com 30,2%; na terceira 
posição, Tubarão (PDT/PSB/
PSD) com 13,0%; em quarto 
Moises Lima (PT) com 7,3% 
e Marcelo (Patriota) aparece 
com 3,3%. Outros 7,7% não 
sabem e 7,7% votariam em 
branco/nulo.

Uma terceira indagação foi 
quanto a definição de votos 
em Torres - sendo que foi per-
guntado: O sr(a) diria que esta 
escolha é. No total, 60% disse-
ram que sua escolha é defini-
tiva, enquanto outros 37,3% 
indicaram que ainda podem 
mudar a escolha do candidato 
e 2,5% não sabem.

De acordo com o Index Ins-
tituto, a pesquisa tem uma 
margem de erro de 4,0 pontos 
percentuais para mais ou para 
menos, com um intervalo de 
confiança de 95%. No limite 
da margem de erro, Carlos 
Souza e Alessandro Bauer es-
tariam tecnicamente empata-
dos. 

Nova pesquisa foi contratada pela coligação do MDB, e o candidato Alessandro aparece tecnicamente empatado com Carlos Souza, que busca 
reeleição. Na primeira pesquisa (contratada pela Rádio Maristela) Carlos aparecia na frente com folga.

ELEIÇÕES

Com resultados muito diferentes, divulgada 
segunda pesquisa eleitoral em Torres 

Foi divulgada nesta quarta-
-feira (04 de novembro), a se-
gunda Pesquisa Eleitoral para 
prefeito referente ao município 
de Torres. Ela foi contratada 
por “Eleição 2020 ALESSAN-
DRO BAUER PEREIRA – CNPJ: 

38847699000100“ - ou seja, 
está diretamente vinculada ao 
CNPJ de campanha de um dos 
concorrentes a prefeito em Tor-
res (Alessandro Bauer Pereira) 
e a coligação "Torres da Nossa 
Gente". 

A pesquisa foi realizada 
pelo Index Instituto de Pes-
quisas, de Porto Alegre (CNPJ: 
10735713000157),  tendo re-
gistro no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) sob o número 
RS-05276/2020. E apresenta 

resultados bem diferentes dos 
apresentados na primeira pes-
quisa.

Conforme foi apresentado 
pela Index Instituto, foram in-
vestigados 600 eleitores (de 
diferentes classes etárias, so-

ciais e formação escolar) em 16 
bairros durante o período de 29 
a 31 de outubro de 2020. Isso 
tendo como base o universo de 
29.836 eleitores maiores de 16 
anos registrados pelo TSE em 
Torres.

Resultados da pesquisa induzida contratada pela coligação do candidato Alessandro

Resultados da segunda pesquisa

Resultados da primeira pesquisa, contratada pela Rádio Maristela

Primeira pesquisa apresentava resultados MUITO diferentes em Torres

Resultados da pesquisa espontânea contratada pela coligação do candidato Alessandro
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Torrense Murilo Hoffman sagrou-se bicampeão 
do Festival de Balonismo de Bento Gonçalves

Apesar da pandemia de Covid-19, 
a segunda edição do Festival de Ba-
lonismo de Bento Gonçalves ocorreu 
entre os dia 30 de outubro a 2 de 
novembro, na Fundaparque. Nove pi-
lotos sobrevoaram a cidade durante 
os dias de atividades. Em razão das 
regras de distanciamento, o número 
de expectadores no local foi reduzi-
do, além do cumprimento de todas as 
regras de distanciamento controlado. 
Conforme a organização, o evento 
reuniu mais de três mil pessoas. 

Os balões voaram em todas as ma-
nhãs, e duas edições do night glow 
foram realizadas. E na competição 
entre balonistas, quem se saiu muito 
bem foi o piloto torrense Murilo Ho-
ffman, que sagrou-se bicampeão do 
evento.

"Agradecemos novamente Bento 
por ter proporcionado a realização 
deste festival, mesmo em um momen-
to onde as dificuldades poderiam ser 
maiores. E foi um belo espetáculo", 
disse o diretor técnico, Ricardo Lima. 

A Presidente da Federação Gaú-
cha de Balonismo, a também torren-
se Laís Pinho agradeceu em nome 
dos pilotos. “Em nome dos pilotos 
faço um agradecimento. Viemos pra 
cá com muita paixão, estávamos con-
tando os dias para estar em Bento. 
Agradeço este evento maravilhoso e 
esta cidade que nos acolhe tão bem”, 
disse.

*Com comunicação social da
prefeitura de Bento Gonçalves FOTO: João Pedrassani
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Fez-se essencial à sobrevivência das empresas estarem atento às mu-
danças impostas pelo mercado, não basta apenas se ter um empreen-
dimento, pois as mesmas enfrentaram diversas mudanças até chegar 
ao atual cenário empresarial, com enormes desafios, aumento na com-
petitividade e mudanças no perfil da sociedade. Com base nisso, surgiu 
a necessidade de mais investimento em gestão, com o pensamento de 
conseguir diferenciais competitivos, observando as demandas da Res-
ponsabilidade Social Empresarial.

Desde os anos 2000 o assunto Responsabilidade Social vem se forta-
lecendo com um propósito de melhorar o mundo. Segundo Chiavenato 
(2016, p.1) “Quanto mais desenvolvida é a sociedade, mais numerosas 
e complexas se tornam as organizações, que passam a criar um tremen-
do impactos sobre a vida das pessoas e sua qualidade”. Tenório (2006) 
aborda a questão que a responsabilidade social é indispensável para 
dar prosseguimento aos interesses também da sociedade, pois mesmo 
a empresa sendo uma atividade privada, ela presta serviços de interes-
se público, dessa maneira, atendê-los será importante para ambas as 
partes. 

Assim sendo, as empresas começaram a lidar com a pressão para 
realizar ações e promover diversos benefícios sociais, tendo em vista 
que sua existência e desenvolvimento contínuo dependiam da coletivi-
dade. Os impactos dessa nova era influenciaram também os stakehol-
ders (consumidor, colaboradores, abastecedores, acionistas, comunida-
de local). Complementando essa ideia, Tenório (2006) apresenta que na 
teoria dos stakeholders tem-se uma visão sistêmica, tendo e recebendo 
influências do meio ambiente. A RSE começa no bem estar da própria 
empresa, tanto de seus colaboradores como de seus dependentes, pois 
incentiva e os motiva em seu crescimento pessoal e profissional.

Em uma mesma empresa é comum perceber diferentes perfis de 
funcionários, estando ligado as habilidades de cada um e, também no 
quesito da motivação, pois um colaborador motivado irá produzir mais. 
Muitos estudos apontam que o reconhecimento influencia na motivação. 
Pode-se definir a motivação como uma força que instiga na ação e, que 
pode ser um diferencial para alguns funcionários da empresa (LOPES, 
2003).

Porém, através de outras pesquisas é perceptível que nem todos os 
funcionários têm o diferencial da motivação, assim como, nem todas as 
empresas procuram desenvolver isso em sua equipe.

A premissa de que quanto mais as organizações voltadas à construção 
de uma Responsabilidade Social estará desenvolvendo sólidas pontes de 
empatia com os consumidores e um elo de parceria com seus funcioná-
rios. Desta forma, com um bom diálogo, a empresa divulga uma marca 
ou produto conseguindo assim que seus consumidores se tornem mais 
fiéis, e que seus colaboradores estejam mais motivados.

As ações sociais bem planejadas com base na responsabilidade social 
e ética, comunicadas de forma adequada, trazem frutos duradouros.

A RSE não é somente ajuda, o comportamento ético e a transparência 
no trato de todas as questões que envolvem a empresa e que influen-
ciam direta ou indiretamente a comunidade próxima e a sociedade de 
uma forma geral, também fazem parte da responsabilidade social corpo-
rativa. O conceito de empresa cidadã está deixando de ser uma filosofia 
que conduz à prática frequente de ações socialmente responsáveis, tor-
nando-se um dever.

 Dessa maneira abordar os temas de Responsabilidade Social Em-
presarial e Motivação se faz indispensável para melhorar os resultados 
das empresas e de seus colaboradores, pois as mesmas que tem maior 
preocupação em serem socialmente responsáveis, possuem um quadro 
de funcionários mais motivados.

Por Cassiane Milene Borges da Silva 
(acadêmica do Curso de Administração ULBRA Torres)

conversa com profissionais

Responsabilidade Social Empresarial e 
Motivação se faz indispensável para melhorar 
resultados de empresas e seus colaboradores

ULBRA e vocêDecreto prorroga 
suspensão de quase todas 

aulas presenciais em Torres 

A Prefeitura de Torres 
publicou nesta sexta-feira, 
30 de outubro, o decreto 
255/2020 que regra sobre 
as atividades presenciais em 
estabelecimentos de ensino 
público e privado em Torres.

Fica prorrogado até o 
dia 31 de dezembro, a sus-
pensão das atividades pre-
senciais de Ensino Infantil, 
Fundamental, Médio e Su-
perior em estabelecimentos 
públicos e privados, con-
forme já estabelecido no 
decreto 200/2020 de 04 de 
setembro e prorrogado pelo 

decreto 221/2020 de 30 de 
setembro.

O decreto autoriza a rea-
bertura das escolas privadas 
de Educação Infantil. As es-
colas terão que cumprir as 
normas sanitárias exigidas 
nos protocolos de combate 
a disseminação da Covid-19 
pela Secretaria de Saúde do 
Estado O calendário propos-
to para a rede privada es-
tabelece as seguintes datas 
para reabertura:

03/11/2020 – Jardim / 
Pré-Escola

09/11/2020 – Maternal I 
e Maternal II

16/11/2020 – Berçário e 
Pré-Maternal

O decreto regra ainda 
que o ensino individual de 
cursos de idiomas profissio-
nalizantes e artes seguirão 
o regramento de acordo 
com a classificação da ban-
deira do Sistema de Distan-
ciamento Controlado do 
Governo do Estado. No mo-
mento, a região de Torres 
está com a bandeira laranja 
(risco médio).

No Decreto da prefeitura, a exceção são as escolas privadas de educação infantil 

Fiscal de Trânsito é atropelado 
durante blitz sanitária em Torres

Um fiscal de trânsito 
(vinculado à prefeitura 
de Torres) foi atropelado 
na manhã deste sábado 
(31) durante uma blitz 
sanitária realizada pela 
prefeitura na Avenida Cas-
telo Branco. A ação tinha 
como objetivo orientar e 
informar os turistas sobre 
o coronavírus - com entre-
gas de panfletos e infor-
mações.

Segundo informou para 
A FOLHA o secretário de 
Turismo de Torres, Fer-
nando Nery, o homem te-
ria ficado incomodado por 
ter que parar o veículo, 
quando começou a discus-
são com o fiscal, que por 
sua vez pediu para que o 
motorista estacionasse (o 
que não aconteceu).  As 
cenas foram captadas por 
uma pessoa e divulgadas 

em um vídeo disponibi-
lizado pela prefeitura de 
Torres (print de parte na 
imagem)

A vítima do atropela-
mento é Leandro Macha-
do de Oliveira, fiscal de 
trânsito há dois anos. Ele 
teve um ferimento leve 
em uma perna, mas pas-
sa bem. O agressor, que é 
morador de Torres, foi de-
tido pela Brigada Militar.
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 Na terça-feira pela manhã, a 
candidata à vice da chapa com 
Tubarão (PDT), vereadora Gisa 
Webber (PSD) falou em nome da 
chapa no primeiro momento. Para 
a vereadora, a cidade carece mui-
to de políticas públicas e urbani-
zação que sejam pensadas para 
atender os idosos. Foi ela também 
que confirmou que o Centro de 
Convivência para Idosos, deman-
da do Conselho torrense, tam-
bém está no Plano de Governo 
da chapa Tubarão & Gisa - sendo 
que ambos candidatos afirmaram 
não simpatizarem com o fato de 
Idosos serem colocados em Casas 
de Repouso (Asilos). Preferem que 
os idosos convivam em suas casas, 
mas que tenham um espaço ade-
quado para convivência durante o 

dia. 
Tubarão lembrou que entrou 

na política justamente para conse-
guir organizar as demandas locais 
para atendimento às pessoas com 
Deficiência ligadas a Associação 
dos Deficientes de Torres (ADET). 
Lamentou que no governo Nílvia 
(2013/2016) a pouca estrutura 
conseguida foi desativada e pro-
meteu que, se for eleito, irá pelo 
menos oferecer um local para 
que estes associados tenham a 
organização de seus projetos na 
cidade, o que deve ser sua postura 
também perante os idosos.  Citou 
como exemplo o jogo de Câmbio, 
para ele bem estruturado em ou-
tras cidades, mas que em Torres 
os idosos associados não podem 
contar com um espaço permanen-

te dedicado para realizar jogos e 
campeonatos.  Disse que vai pro-
videnciar uma área própria para as 
atividades esportivas dos idosos 
na cidade. 

Tubarão contou uma história 
triste de uma senhora que deu sua 
casa de presente para o filho, para 
que ele tivesse condição de cui-
dar dela quando idosa. Mas que 

filho acabou botando a senhora 
para fora de sua própria casa, co-
locando-a em um asilo (porque 
sua nova esposa não gostava da 
sogra). A senhora faleceu quinze 
dias depois de ir para o asilo (de 
desgosto pelo abandono).  Tuba-
rão disse que não apoia este tipo 
de solução das casas de repouso, a 
menos que o próprio idoso queira. 

Tubarão também confirmou 
que, se eleito, terá na prefeitura 
uma pessoa diretamente respon-
sável por questões dos idosos na 
secretaria da Ação Social. E sinteti-
zou: “quero que os idosos estejam 
com suas famílias em uma cidade 
que tenha onde eles possam se 
divertir e ocupar durante o dia”, 
disse Tubarão. 

ELEIÇÕES

Por Fausto Júnior

Depois de receber os candi-
datos Alessandro Bauer (MDB) 
e Carlos Souza (PP) no final de 

outubro,  o Conselho do Idoso 
de Torres cumpriu sua tarefa 
de receber todas as outras can-
didaturas à prefeitura de Torres 
nos dias dias 3 e 4 de novem-

bro. 
Na terça-feira (3/4) foi a vez 

do candidato Tubarão (PDT) e 
do candidato Marcelo Couto 
(Patriotas). Eles também fica-

ram por mais ou menos uma 
hora conversando com repre-
sentantes do Conselho dos 
Idosos e seus parceiros em um 
encontro presencial (respei-

tando os cuidados sanitários 
de prevenção à Covid-19) rea-
lizado em uma sala do Prédio 
Paroquial da Igreja Católica de 
Torres. 

Todas as candidaturas prometem Centro 
de Convivência para Idosos em Torres

Conselho Do Idoso reuniu-se com mais três candidatos nos dias 3 e 4 de novembro, que também confirmam uma diretoria especial para trabalhar dentro da prefeitura

Chapa de Tubarão e Gisa com os diretores do Conselho dos Idosos em encontro político pré eleitoral

Tubarão foi com a vice Gisa Webber

O Candidato Marcelo Couto 
(Patriota) também esteve com o 
Conselho dos Idosos na mesma 
terça-feira, dia 3/11. Ele citou algu-
mas das ideias que tinha debatido 
em uma “Live” na semana ante-
rior, justamente para apresentar as 
suas políticas e ideias para Torres 
referente aos Idosos. Uma delas é 
de mobilizar o setor de Educação 
para que os pequenos já recebam 
informação sobre a necessidade 
de respeitar os idosos na cidade, 
assim como da importância do pró-
prio idoso da família na formação 
das próprias crianças. 

Como para Marcelo os recursos 
são escassos, há de se fazer Parce-
rias - Púbico - Privadas (PPPs) para 
que haja investimentos neste setor 

dentro de Torres. Referiu-se a isto 
incluindo sinalização, calçamentos 
e melhorias na acessibilidade ur-
bana. 

Para Marcelo, a cidade tem que 
ter um espaço onde o idoso pos-
sa passar parte grande de seu dia, 
para que volte para a sua casa à 
noite -  papel do Centro de Convi-
vência demandado pelo Conselho 
a todos os candidatos. E para o 
candidato, este Centro de Convi-
vência deve ter a coordenação no 
dia a dia por pessoas ligadas à pre-
feitura, mesmo que o investimento 
e as obras sejam fruto de parcerias 
entre o poder público e entidades/
empresas. 

Uma Política Pública onde a pre-
feitura traga para si a responsabi-

lidade pela realização dos direitos 
dos idosos no Transporte Público 
Urbano da cidade também foi cita-
da por Marcelo Couto no encontro. 
Ele também afirmou que sua cam-
panha levantou que mais de 150 
idosos moradores de Torres são 
praticamente analfabetos, quan-
do Marcelo afirma saber que têm 

professores que estariam dispostos 
a ensinar estes velhinhos de graça, 
desde que tenha uma estrutura e 
organização. 

Marcelo se disse “de direita, Pa-
triota e da Família” e garantiu, tam-
bém, que em sua prefeitura terá 
uma diretoria específica para tra-
balhar no dia a dia com as questões 

do idoso em Torres. Para terminar 
Marcelo Couto compartilhou uma 
ideia vista por ele na cidade de Es-
tância Velha, aonde os médicos vão 
às casas de Idosos fazer o atendi-
mento dos pacientes mais debilita-
dos e que tenham idade avançada, 
o que para ele dá certo e poderia 
ser implementado aqui na cidade. 

Marcelo com diretores do Conselho dos Idosos de Torres

 Marcelo Couto quer mobilização nas escolas

Na quarta-feira (4/11) foi a vez 
do candidato Moisés Lima, do 
PT, participar do encontro com o 
Conselho dos Idosos para apre-
sentar suas propostas e receber 
as demandas da categoria. Ele 
iniciou sua palestra lembrando 
que o estigma negativo perante 
os idosos vem sendo registrado 
na história na humanidade deste 
antes de Cristo, o que para ele é 
um erro. Mas lembrou que, desde 
a última década no século passa-
do (anos 1990), a lei referente aos 
Direitos dos Idosos está elabora-
da, e que o setor público tem o 
dever de cumprir e fiscalizar seu 

cumprimento. 
O Candidato do PT disse que, 

para funcionar, as políticas públi-
cas para movimentos especiais 
devem ser realizadas de forma 
transversal, dentro de todas as 
atividades municipais. Acha que 
não existe nada que possa ser 
considerada política especial para 
Idosos em Torres, sugerindo que 
isto seja feito em todas as áreas. 
“Até na atividade econômica a 
isenção ou desconto de IPTU, por 
exemplo, deve entrar nas Políticas 
Públicas para os Idosos”, disse.

Moisés também acha que deva 
haver uma espécie de conscien-

tização perante o respeito aos 
Idosos e seus direitos dentro das 
escolas municipais, para que uma 
nova geração seja formada com 
mais cidadania neste sentido. 

 Para finalizar o candidato do 

PT á prefeitura também respon-
deu às demandas diretas feitas 
pelo Conselho. Se for eleito, seu 
governo terá uma pessoa res-
ponsável por trabalhar o dia a 
dia as questões das políticas Pú-

blicas locais para os mais velhos.  
Ele também aceitou o pedido do 
Conselho para a viabilização de 
um Centro de Convivência, apre-
sentado com planta baixa para 
todos os candidatos. 

Moises com diretores do Conselho dos Idosos de Torres

Moisés quer política transversal
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Há um debate sobre a dívida da 
prefeitura de Torres, que teria subi-
do muito. A oposição ao atual pre-
feito diz que a dívida é muito grande 
e que faltou gestão. E a base aliada 

da prefeitura responde que, dos R$ 
80 milhões da dívida, R$ 50 milhões 
são do lançamento de precatórios 
antigos, o que descaracterizaria a 
responsabilidade do atual governo 

sobre o endividamento. 
Neste caso as duas afirmações 

são verdadeiras, mas depende da 
forma de pagamento das dívidas se 
comparadas com o fluxo de caixa da 
prefeitura. Se for mesmo R$ 80 mi-
lhões a dívida consolidada no final 
do exercício, esta fica em 36% do 
orçamento da municipalidade (que 
é de mais ou menos R$ 220 milhões 
anuais). No meio empresarial este 
índice é seguro, ou seja: ter até 40% 
de endividamento sobre o fatura-
mento se trata de uma posição con-
servadora.  Mas se os prazos e a lei 
de cobrança desta dívida não forem 
alargados e não tiver possibilidade 
de parcelamento, a situação pode 
ficar difícil. É este o ponto.

 Um exemplo mundano: Se eu 
tenho (pessoa física) uma dívida de 
um carro de R$ 120 mil parcelado 
em cinco anos, tenho R$ 120 mil 
dividido por 72 para pagar mensal-

mente (R$ 1666 por mês). Se tiver 
um salário de R$ 5 mil, o pagamen-
to é tranquilo. Mas é bem diferente 
de quando eu tenho a dívida deste 
carro por inteiro, já vencida e sem 
possibilidade de negociação.  Aí eu 
ganho R$ 5 mil por mês e tenho que 
pagar R$ 120 mil à vista, 24 vezes 
do que eu ganho no mês. Estou no 
SPC e perdi o carro, ou não? São 
duas dívidas iguais e duas situações 
completamente diferentes. 

A divida integral dos cofres pú-
blicos do Brasil atualmente é mui-
to maior. Sobre o orçamento de 
2020, a dívida (que é de quase R$ 
5 trilhões) está muito acima de um 
orçamento anual de R$ 3,2 trilhões 
previstos em 2020. São 156%, mais 
de 1,5 orçamentos anuais para pa-
gar a divida anual. 

Na realidade, a cada 100 reais 
arrecadados no Brasil, os cofres pú-
blicos precisam de 156 só para pa-

gar a dívida, o que é tecnicamente 
inviável, mas dá porque esta dívida 
é “rolada” para frente. Por isso a 
exigência do chamado Superávit 
Primário, ou seja, o orçamento dar 
lucro para ir aos poucos pagando 
esta imensidão de dívida, (ou pelo 
menos viabilizando o pagamento 
dos juros). 

 Os Cofres públicos de Torres, 
por sua vez, se estiverem devendo 
36% do orçamento no final de 2020 
( como se projeta), quer dizer que 
a cada 100 reais arrecadados pelos 
cofres da cidade (em tudo), 36 reais 
deveriam ser separado para quitar 
a dívida, o que é difícil, mas muito 
menos difícil que os 156 necessá-
rios do Brasil. E estes pagamentos 
de precatórios podem ser negocia-
dos. 

Ou seja: a posição de Torres au-
mentou muito, sim, mas não tanto 
quanto estão alardeando. 

DÍVIDA DA PREFEITURA

As pessoas que disseram que “não 
sabem” diminuíram bastante, tam-
bém de uma pesquisa para outra. Na 
primeira pesquisa, a da Rádio Mariste-
la, o índice destas chegou a ficar em 
segundo lugar, com quase 20% dos en-

trevistados, o que é no mínimo curio-
so. Já na segunda pesquisa, a do MDB, 
o indicador ficou em 7%, mais real. 

 Este dado diminuiu por três em 
uma semana. Isto pode indicar que, 
os 13% de pessoas que disserem que 

não sabiam migraram para o candi-
dato Alessandro, que passou de 13% 
na primeira pesquisa (Maristela), para 
30% na segunda (MDB). Mas geral-
mente o comportamento de votos 
não acontece desta forma. Geralmen-

te as migrações acontecem de forma 
proporcional à posição anterior com 
pequenas tendências. Costuma ser 
assim na ciência da estatística. Ou 
não?

Isto e mais um pouco indica que 

UMA DAS DUAS PESQUISAS ERROU 
em alguma tomada de dados ou em 
alguma tabulação. Difícil acreditar 
que as duas estão corretas, o que 
pode acontecer, mas que eu acho 
muito difícil (e não afirmaria). 

ALGUMA DAS PESQUISAS ESTÁ ERRADA EM TORRES, OU NÃO? III

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

Foi divulgada a segunda pesquisa 
eleitoral na cidade de Torres. Desta 
vez contratada pelo MDB. A FOLHA 
publicou a cobertura e os DESTA-
QUES das duas pesquisas, além de 
publicar a síntese dos resultados 
para análise do leitor. Mas o que me 
chama a atenção é a forte diferença 
entre uma medição e outra. Alguma 
delas está errada, se não vejamos:

Na primeira, contratada pela 
rádio Maristela, Carlos Souza esta-
va com 45% da intenção de votos. 

A segunda, contratada pelo MDB 
e feita uma semana após, aponta 
30% para Carlos, uma queda de 15 
pontos percentuais em uma sema-
na.  Já Alessandro Bauer, segunda 
nas duas pesquisas, na primeira, 
contratada pela Rádio Maristela, 
estava com 13%. Na segunda, con-
tratada pelo MDB (seu partido), 
Alessandro aparece com os mes-
mos 30% de Carlos, uma subida de 
17 pontos percentuais, um empate 
técnico com Carlos. 

ALGUMA DAS PESQUISAS ESTÁ ERRADA EM TORRES... OU NÃO?

O Candidato Tubarão (PDT) apare-
ce na primeira pesquisa, da Mariste-
la, com 12% da intenção de votos. E 
na segunda, a do MDB, aparece com 
13%. Aí não houve diferença entre 

uma e outra pesquisa, o que se trata 
de uma situação estranha, pois entre 
os dois primeiros em intenção de vo-
tos praticamente há uma revolução 
na diferença de posições. 

O candidato do PT, Moisés Lima, 
na primeira pesquisa (a da Maristela) 
aparece em 5º lugar, com 3%, atrás 
do candidato do Patriotas, Marcelo 
Couto, que tinha na pesquisa da rá-

dio 4,5% dos votos, aparecendo em 
4º. Aí houve uma inversão. É que na 
pesquisa mais recente, do MDB, o 
candidato do PT aparece na frente 
de Marcelo, em 4º lugar, com 7,3%, 

quando Marcelo (Patriotas) aparece 
atrás nesta medição, com 3,3%. In-
versão no limite da margem de erro, 
que é neste caso de 4,3 pontos per-
centuais. 

ALGUMA DAS PESQUISAS ESTÁ ERRADA EM TORRES, OU NÃO? II

O gráfico da esquerda mostra a medição da pesquisa INDUZIDA da rádio Maristela. O da direita o da pesquisa 
INDUZIDA contratada pelo MDB de Torres
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Na manhã desta quarta-fei-
ra (04 de novembro), saiu mais 
um boletim informativo sobre a 
situação epidemiológica relacio-
nada ao novo coronavírus nos 15 
municípios que compõem a As-
sociação dos Municípios do Ex-
tremo Sul Catarinense (AMESC). 
O número de casos da região 
passou para 6409, com um to-
tal de 111 mortes pela Covid-19 
desde o princípio da pandemia. 
Em comparação com a quinta-
-feira da semana passada (29 de 
outubro), foram registrados 313 
novos casos uma nova morte 
por Covid-19 nos municípios que 
compõem a Amesc. Com isso, Ex-
tremo Sul Catarinense teve um 
novo aumento no numero de 
novos casos por Covid-19 nos úl-
timos 6 dias em comparação com 

os 7 dias da semana anterior - 
quando 241 casos do novo coro-
navírus haviam sido registrados. 
Entretanto, nenhum óbito por 
Covid-19 foi registrado nos últi-
mos 6 dias, representando uma 
diminuição no número médio de 
mortes pela doença na região (na 
semana entre 22 e 29 de outubro 
haviam sido registrados 3 novos 
óbitos). 

Apesar das últimas cinco se-
manas virem apresentando au-
mento médio no número de ca-
sos, estes estão estabilizaram-se 
em números mais baixos desde 
meados de setembro no extremo 
sul catarinense. Afim de exempli-
ficar a redução, o somatório de 
novos casos e mortes nas últi-
mas duas semanas (554 casos e 
1 morte por Covid-19 no total) 

é significativamente menor do 
que os registrados em uma única 
semana entre 7 e 13 de agosto 
(quando haviam sido 754 novos 
casos e 13 óbitos). 

Situação em Araranguá, 
Sombrio e Passo de Torres

Conforme dados da AMESC, 
Araranguá é o município da re-
gião com maior número de casos 
- passando de 2226 confirmados 
com coronavírus no dia 29 de 
outubro para 2315 casos nesta 
quarta-feira (04) - contabilizan-
do 64 novos casos em seis dias, 
sem nenhum novo óbito (são 45 
mortes pelo novo Coronavírus na 
cidade desde o princípio da pan-
demia). 

Em seguida vêm Sombrio que 

passou de 654 casos confirmados 
para 692 registros de Covid-19 
no total (sendo que não houve 
registro de óbito nestes seis dias, 
contabilizando 18 óbitos no total 
em Sombrio). Passo de Torres, 
até quarta-feira (04), totalizava 

230 casos positivos do novo Co-
ronavírus (enquanto no dia 28 de 
outubro eram 223 casos), sendo 
que não foi registrado nenhum 
novo óbito no município vizinho 
à Torres (no Passo são dois óbitos 
desde o princípio da pandemia).

No período de uma semana, Torres registrou 39 novos casos de Covid-19 (sem nenhum novo óbito) diminuindo número médio 
de registros em comparação com a semana anterior

CORONAVÍRUS

Extremo Sul Catarinense segue tendo aumento nos 
novos casos por Covid-19 na última semana

Torres tem segunda semana seguida com 
diminuição no número médio de casos de Covid-19

No Boletim Epidemiológico di-
vulgado pela Secretaria Municipal 
de Saúde nesta quinta-feira (05 
de novembro), sobre a COVID-19 
em Torres, estavam registrados, 
contando desde o início da pan-
demia, 1126 casos confirmados, 
com 1060 recuperados, 45 pa-
cientes em isolamento domiciliar 
e treze óbitos.

"Até esta data, estavam hospi-
talizados três pacientes de Torres 
na UTI do Hospital Nossa Senhora 
do Navegantes e três em leito co-
mum. Estamos com dois paciente 
de Torres internado fora do muni-
cípio. De outros municípios, temos 
cinco pacientes hospitalizado, três 
pacientes estão na UTI e dois em 
leito comum. O total de casos ati-
vos em Torres é de 53", destaca a 
Prefeitura de Torres - que comple-
menta dizendo que havia 23 casos 
suspeitos, aguardando resultados 
de exames - sendo que vinte e 
dois pacientes encontram-se em 

isolamento domiciliar e um está 
hospitalizado em leito comum. 

Já são 4441 casos descartados 
da infecção COVID-19 em Torres. 
O número de casos negativados 
cresce, devido ao fato dos descar-
tados nos testes realizados pela 
rede privada também integrarem 
a contagem.Os dados de Torres 
são enviados pela SMS ao Gover-
no do Estado.

Diminuição no número 
médio de casos

Desta forma, no período de 
uma semana, Torres registrou 
39 novos casos de Covid 19 (na 
quinta passada, 29/10, eram 1043 
positivos). Isso representa uma 
diminuição no número médio de 
novos casos semanais de Covid-19 
em Torres - uma vez que na sema-
na entre 22 e 29 de outubro ha-
viam sido contabilizados um total 
de 44 novos casos. Foi a segunda 

semana consecutiva com diminui-
ção do número médio de casos. 
Além disso, nenhum novo óbito 
relacionado à Covid-19 foi regis-
trado em 7 dias na cidade.

Três Cachoeiras e Arroio do Sal

Em relação a situação do novo 
coronavírus nos outros municípios 
da microrregião, até terça-feira 
(03), Arroio do Sal registrava 129 
casos confirmados, sendo 122 
recuperados e quatro óbitos no 
total (desde o princípio da pande-
mia), além de 20 casos suspeitos 
(aguardando resultados dos exa-
mes). 

Já Três Cachoeiras, até quarta-
-feira (04), estava com 332 casos 
confirmados para Covid-19 (sem 
pacientes internados), sendo 304 
recuperados e 2 suspeitos (aguar-
dando resultados), além de 8 óbi-
tos desde o princípio da pande-
mia.

Após a autorização da reto-
mada, no Brasil, do estudo da 
vacina contra a Covid-19 desen-
volvida pelo laboratório Janssen 
(divisão farmacêutica da John-
son & Johnson), o Hospital Nos-
sa Senhora da Conceição (HNSC), 
em Porto Alegre, anunciou na 
quarta-feira (04) que iniciaria a 

aplicação nos voluntários nesta 
quinta-feira (5).

No primeiro dia, serão cha-
madas seis pessoas acima de 59 
anos e sem comorbidades. Ao 
longo do estudo, outros grupos, 
de diferentes faixas etárias e si-
tuação de saúde, serão incluídos. 
Ao todo, serão 2 mil voluntários, 

divididos em quatro grupos: 18 a 
59 anos sem comorbidade, aci-
ma de 60 anos sem comorbida-
de, 18 a 59 anos com comorbida-
de e, por fim, acima de 60 anos 
com comorbidade.

Passados os dias iniciais de es-
tudo, a expectativa é atender até 
20 voluntários por dia.

Hospital do RS começa testes da vacina da Janssen contra Covid-19

AMESC em apresentando aumento no número médio de novos casos nas últimas cinco semanas. Entretanto, nenhum novo óbito relacionado a 
Covid-19 foi registrado em 6 dias na região
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Covid19 e as eleições: exercício da cidadania 
requer atenção com a saúde no dia da votação

No próximo dia 15, eleitores 
de todo o país vão às urnas para o 
importante exercício da cidadania. 
No total, são mais de 147 milhões 
de pessoas que poderão escolher 
seus representantes na esfera 
municipal pelos próximos quatro 
anos.

Mais do que nunca, exercer a 
cidadania em meio à pandemia re-
quer muito mais que o ato de vo-
tar. Exigirá também uma atenção 
especial com a saúde. Ainda que 
os índices apontem redução no nú-
mero de casos, o vírus SARS-Cov-2 
continua com transmissão ativa no 
País, por isso o Tribunal Superior 
Eleitoral adotou um plano de se-
gurança sanitária, com objetivo de 
evitar riscos de contágio do novo 
Coronavírus durante o processo 
eleitoral.

Dentre as medidas anunciadas, 
estão a mudança no horário de 
votação: as eleições, que original-
mente ocorriam das 08h às 17h, 
serão realizadas das 7h às 17h. 
Além disso, para garantir a segu-
rança da população e dos mais de 
2 milhões de mesários nos mais de 
95 mil locais de votação, a regra 
será redobrar as medidas de pro-
teção e prevenção e seguir as reco-
mendações sanitárias. "A votação 
é sempre um momento extrema-
mente importante para toda a 

sociedade, mas desta vez será pre-
ciso uma série de cuidados extras 
antes mesmo da hora de votar. Há 
muitas etapas que podem ser se-
guidas para ajudar a reduzir signifi-
cativamente os riscos nesta pande-
mia. O eleitor pode, por exemplo, 
começar confirmando antes do dia 
15, seu local de votação e se pla-
nejar para votar em horário me-
nos movimentado. Quanto mais 
preparado o eleitor estiver, menos 
tempo ficará no local de votação", 
observa o médico do Grupo Sabin, 
Alex Galoro.

Outra observação destacada no 
plano sanitário do TSE é deixar o 
horário das 07h às 10h reservado 
para as pessoas com mais de 60 
anos para facilitar o fluxo nas se-
ções eleitorais, que contarão com 
unidades de álcool em gel para que 
cada eleitor higienize as mãos an-
tes e depois de votar. Ainda devido 
a pandemia, a identificação biomé-
trica foi desabilitada para minimi-
zar aglomeração e filas, e garantir 
menor contato possível do eleitor 
com objetos e superfícies. Sendo 
assim, o eleitor precisará apresen-
tar documento oficial com foto 
e assinar o caderno de votação. 
"Uma boa estratégia para agilizar 
o momento da votação, é levar a 
própria caneta para assinar os do-
cumentos". O especialista destaca 

ainda que se for uma opção, deixar 
as crianças em casa é mais segu-
ro. "Levar crianças com você pode 
aumentar consideravelmente o 
risco de exposição à COVID-19. Se 
você é quem cuida das pessoas da 
casa, peça a alguém para ficar de 
olho nos familiares enquanto vai à 
seção eleitoral. Se proteger e aju-
dar a prevenir a circulação do vírus 
também é um exercício de cidada-
nia", afirma.

"No próximo dia 15, nos locais 
de votação evite o contato próximo 
e tente ficar a pelo menos 2m de 
distância das outras pessoas. Usar 
máscara e evite tocar em superfí-
cies. Leve uma máscara extra e não 
esqueça do álcool em gel", conclui.

Os números das 
eleições 2020.

As eleições municipais 2020 

acontecerá no dia 15 de novem-
bro, em 95 mil locais de votação. 
No total, são 401 mil seções elei-
torais, para atender os mais de 147 
milhões de eleitores. De acordo 
com o Tribunal Superior Eleitoral, 
para 1º turno foram convocados 
mais de 2 milhões de mesários. Em 
todo o país, 5.568 concorrem ao 
cargo de prefeito e 57.942 dispu-
tam pelas vagas nas câmaras mu-
nicipais.

Plataforma nacional oferece inovações para cidades sustentáveis
FONTE: Agência Brasil

Foi lançado nesta quinta-fe-
ra (5) o novo Observatório de 
Inovações para Cidades Sus-
tentáveis. O projeto visa reu-
nir informações, propostas e 
exemplos concretos de iniciati-
vas e políticas públicas em âm-
bito municipal que contribuem 
para promover a melhoria da 
qualidade de vida das pessoas 
e o fortalecimento da situação 
do meio ambiente.

A plataforma será dispo-
nibilizada em um site. A data 
em que estará no ar não foi 
informada pelos responsáveis 
no lançamento. Um aplicati-
vo também foi desenvolvido 
e será publicado nas lojas de 
aplicativos (como Play Store e 
Apple App Store) a partir de 
dezembro. Os responsáveis 
não informaram um dia preci-
so.

O projeto é uma parceria do 
Ministério da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovações (MCTI), do Pro-
grama para o Meio Ambiente 
da Organização das Nações 
Unidas (PNUMA) e o Centro de 
Gestão de Estudos Estratégicos 

(CGEE).
A plataforma trará soluções 

e estudos de casos. Dentre as 
soluções estarão 222 propos-
tas de políticas públicas que 
podem ser desenvolvidas por 
gestores municipais. Dentre 
os estudos de casos, foram sis-
tematizadas 358 experiências 
já realizadas e analisadas pela 
equipe do projeto.

As iniciativas foram reuni-
das a partir de um conjunto de 
temas relacionados à susten-
tabilidade nas cidades, como 
mobilidade, água, energia, am-
biente construído e “soluções 
baseadas em natureza”. As ini-
ciativas e os temas podem ser 
vistos juntamente a 50 indica-
dores e a tipologias em um am-
biente geolocalizado, em que o 
usuário visualiza o município 
ou conjunto de cidades.

“A plataforma tem como 
objetivo criar ambiente mo-
derno, interativo, acolhendo 
sugestões de desenvolvimen-
to tecnológico, de questões 
que promovam a inovação nos 
grandes ambientes urbanos à 
luz dos grandes desafios que 
cidades do mundo enfrentam 

para gerar um ambiente mais 
agradável, sustentável, reper-
cutindo na qualidade de vida 
dos cidadãos”, disse o presi-
dente do CGEE, Márcio Miran-
da, no evento virtual de lança-
mento.

Segundo o gestor de por-
tfólio do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambien-
te (PNUMA), Asher Lessels, o 

observatório vai fornecer um 
grande banco de dados de so-
luções para ajudar a enfrentar 
desafios urbanos. Este conjun-
to de informações, acrescen-
tou, será ainda mais relevan-
te neste momento em que se 
discute uma preocupação com 
o meio ambiente nas medidas 
de recuperação diante da pan-
demia.

“Serão reunidas soluções 
que promovam o desenvolvi-
mento sustentável, que resul-
tem em cidades sustentáveis, 
com benefícios para os habi-
tantes das cidades. Acredita-
mos que o observatório tem 
papel forte no apoio às cidades 
para gerar uma recuperação 
verde melhor da situação da 
pandemia”, destacou Lessels.
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APTOS PARA FINANCIAMENTO BANCÁRIO/ 02 dormitórios, sendo 01 suíte c/ sacada, banho 
social, sala de estar/ jantar, cozinha, churrasqueira, área de serviço, lavabo, vaga de garagem 

Sobrados novos prontos para morar, localizado na Morada das Palmeiras. 
 

   Apto a duas quadras do mar, 1 dorm., 1 banheiro, 
sala, cozinha, área de serviço, churrasqueira, garagem 
box n°16, 50,3937 m² de área privativa, em Torres. 

R$ 298.000,00 (CI-0895) 

Casa mobiliada com 4 dorm., sendo 1 suíte, banheiro, 
cozinha sob medida, sala de estar/jantar integrados. 
Localizado na Rua Inácio Martins, Campo bonito em 

Torres. 
R$350.000,00 (CI-1005) 

Apartamento mobiliado com 2 dorm., sendo 1 suíte, 
banheiro social, sala de estar e jantar integrados, área 
de serviço, ampla sacada com churrasqueira, 80,80m² 

de área construída e 1 vaga de garagem. Localizado 
na Rua Desembargador Vieira Pires. 

R$630.000,00 (CI-1031) 

Apartamento mobiliado com 02 dormitórios, banho 
social, sala de estar e jantar integrados, cozinha, 

sacada e 63,32m² privativos e 01 vaga de garagem. 
Localizado na Av. Silva Jardim. 

R$390.000,00 (CI-1058) 

Apartamento com 2 dorm., sendo 1 suíte, banho 
social, sala de estar e jantar, cozinha, área de serviço, 
churrasqueira, com 82,90m² privativos e 01 vaga de 

garagem. Localizado na Rua Joaquim Porto.  
R$440.000,00 (CI-1056) 

 
Apto mobiliado com 3 dorm., sendo 1 suíte, sala de 
estar e jantar e cozinha. Localizado na Rua Osvaldo 

Aranha, no bairro Predial.  
R$795.000,00 (CI-1026) 
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Paula Borowsky

Cadastre-se logo no programa da NOTA FISCAL GAÚCHA e 
indique a ASSOCIAÇÃO TORRENSE DE PROTEÇÃO AOS 
ANIMAIS para direcionar os pontos gerados a cada compra! 
Assim, da próxima vez que fi zer compras e informar seu CPF, 
além de você estar concorrendo a prêmios de até 1 MILHÃO 
de Reais, a ATPA receberá pontos que serão convertidos em 
verba para ações em prol dos animais. 

Para se inscrever no programa é só seguir o passo-a-passo abaixo:
1. Entre no site https://nfg.sefaz.rs.gov.br/
2. Clique sobre a palavra “CIDADÃO” e preencha com 
seus dados;
3. Clique em: “ESCOLHA A ENTIDADE”;
4. Escolha o Município “Torres”;
5. Escolha a área: “Defesa E Proteção Dos Animais”
6. Clique em: “Pesquisar”
7. Clique sobre a bolinha à frente do nome da 
Associação Torrense de Proteção aos Animais.
8. Clique em “Salvar”

          pronto! não esqueça de informar o cpf nas compras!

Os animais agradecem!!!

OBS.: Se você já estava cadastrado no Programa NFG, 
basta entrar no site, acessar o seu cadastro e seguir do 
3º passo em diante.

Não perca mais tempo!

Concorra
a prêmios de 

até 1 milhão 
de reais

facebook.com/atpa94
@ atpa.protecaoanimal

CPF na nota?

Claro, eu quero 
ajudar os animais!
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1-EM TORRES Apartamento de 
dois quartos,  cozinha, área de 
serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Óti-
mo para morar ou locar. Venha 
nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE 
EM TORRES, apartamento 2 
quartos, banheiro social, co-
zinha, área de serviço, estar 
living, ótima localização, próximo 
das 4 praças, e 3 quadras da 
beira mar! COD PZ03377 – R$ 
280.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  
UM (01) quarto, com sacada 
e uma vaga de garagem. ÓTI-
MO para veranear, morar ou 
rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, no Cen-
tro. Apartamento de um quarto,  
cozinha, sala, banheiro, sacada,  
garagem. R$ 270.000,00 COD 
PZ03754.

5 – VENDE em Torres, Apar-
tamento de 03 quartos, com 
sacada, churrasqueira, sala de 
estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, 
garagem. COD. PZ03546 – R$ 
480.000,00

6 – Apartamento no Centro de 
Torres, dois quartos, dois banhei-
ros, duas sacadas, duas gara-
gens privativas fechadas e com 
churrasqueira.  COD. PZ03717 
- R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 

Paula BorowskyVocê ou alguém da sua família tem 
PROBLEMAS COM O ALCOOLISMO? 
Visite-nos e conheça nosso grupo, sua 
identidade será preservada, o princí-
pio do anonimato e a nossa discrição 
e  garante sigilo absoluto das pessoas 
que vêm conhecer a irmandade. 

Nossas reuniões são abertas ao público 
em geral e qualquer pessoa pode parti-
cipar, independente de ter ou não pro-
blema com bebida alcoólica.

AA em Torres:
- Grupo Viver Sóbrio. Na Vila São João, ao lado do Salão Paroquial da 
Igreja São José Operário - Reuniões todas às quartas-feiras, às 20 horas. 
- Grupo Salva Vidas. Em Torres, na Av. do Riacho, na sede do Lions 
Clube - Reuniões segundas e sextas às 20 horas. 

FONE: (51) 3664-1221
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Quem tem um animal sabe que, além do sentimento de amor e carinho pelos animais, 
existe uma relação de companheirismo. Cachorros, gatos e tantos outros bichos ajudam a 
diminuir a solidão de idosos, ajudam crianças a descobrir a responsabilidade e aliviam o es-
tresse de um adulto que volta do trabalho. Eles não discutem nem criticam, pelo contrário, 
estão sempre prontos para brincar; recebem amor e sabem retribuir com uma fidelidade 
impressionante. 
Quando encontram uma família amorosa, passeiam, ganham banho, comida e brincadeiras. 

São cuidados de verdade e em troca deixam os dias mais felizes e preenchidos mas normal-
mente, os animais morrem antes de seus tutores, e quando isso acontece, é um momento 
difícil. Pode-se dizer que entramos em luto quando eles morrem, e isso não é nenhum absur-
do ou exagero, já que luto significa quebra de vínculo e um vínculo muito forte é quebrado 
quando os animais morrem.
Para as crianças, muitas vezes a perda do animalzinho de estimação é a primeira experiência 

com a morte. É preciso ajudá-las a compreender, a passar por esse momento de luto da for-
ma mais tranqüila possível. Também é preciso se ajudar.  Falar dos animais, das lembranças, 
ver fotos, e até providenciar ritual de despedida como plantar uma árvore e espalhar as 
cinzas de seu amigo ao redor logo após a morte são atitudes que podem ajudar a elaborar 
melhor essa perda.
 Às vezes, quando se perde um animal, pensa-se logo em providenciar outro para fazer com-

panhia, mas fica um alerta: animais podem ser providenciados a qualquer momento, mas o 
nosso, se tiver morrido, precisa estar presente em nós por meio de suas lembranças, e não 
ser substituído por outro animal simplesmente porque não agüentamos sofrer. Até porque 
será mesmo que conseguimos não sofrer com essa substituição? Cada relação é única. Não 
devemos tentar substituir algo que é insubstituível, ou corremos o risco de banalizar a morte, 
o que pode, mais tarde, gerar sofrimento.Cada um tem seu tempo e é preciso viver o luto. 
Entrar em contato com ele reconhecendo-o como processo importante diante de uma situ-
ação de perda. É preciso entrar em contato com a dor para, a partir dela, se fortalecer e só 
assim abrir o coração para amar outros amigos peludos.
E quando estiver pronto para abrir seu coração você verá que existem muitos animais esper-

ando uma chance de fazê-lo feliz. Vai ser outra história, um nunca vem para substituir o outro. 
E quando você estiver pronto, ADOTE, este lindo ato de amor deve continuar acontecendo.

Com lidar com a perda de um animal de estimação?

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

Conheça o trabalho da ATPA.

A ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) cuida de animais 
abandonados, muitos deixados irresponsavelmente por veranistas ou aban-
donados por moradores, entre eles muitos idosos que aguardam um lar. Nos-
so telefone de contato é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de várias 
maneiras, seja com uma contribuição em dinheiro na conta da ATPA, com 
doação de casinhas, cobertores, ração ou compra de copos, calendários ou 
camisetas, para isso é só combinarmos a entrega. e, sobretudo adotando um 
animal. Abra seu coração e venha conhecer nossos lindos e amorosos ani-
mais disponíveis para adoção ou ajude-nos a ajudá-los. Visite nossas redes 
sociais, faça contato através de nosso telefone e combine uma visita, que 
pode ser feita com toda a segurança.

Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como 

entidade a ser beneficiada. Fazemos parte da “Tampinha Legal”. Junte suas 
tampinhas e entre em contato conosco.
Adquira nosso calendário e ajude a ATPA a realizar esterilização a atendi-

mentos veterinários aos animais que se encontram em estado de abandono 
em nossa cidade. Com apenas R$10,00 você ajuda a ATPA a ajudar nossos 
animais.

CHEGARAM OS 
CALENDÁRIOS – IMÃ 2021 DA 

ATPA

Adquira um calendário e ajude a ATPA a 
esterilizar e encaminhar para 
atendimento veterinário os animais 
abandonados de Torres

Postos de venda:

 ECOTORRES Produtos Ecológicos  Av. 
Gen. Osório, 158 – Centro

 Clínica Veterinária Cães e Cia Dr
Alexandre Duarte Rodrigues
R. Manoel Fortunato de Souza,    

ao lado do Hospital

 Ou através do fone/watts 
981116834

Valor : R$ 10,00
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 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Fábio da Rosa (PP), vi-

ce-presidência do Vereador Rogério Evaldt Jacob (PP), 

e secretaria do Vereador Carlos Alberto da Silva Jac-

ques (PP), a Câmara Municipal de Torres realizou sua 

36ª Sessão Plenária Ordinária, do 4º Período Legisla-

tivo, da 17ª Legislatura, às 16h, no dia 03 de novem-

bro de 2020. Presentes ainda, Carlos Roberto Macha-

do Monteiro (PDT), Deomar dos Santos Goulart (Dê/

PDT), Ernando Elias da Silveira (PSL), Gisele Maria Du-

arte Rodrigues (Gisa/PSD), Gibraltar Pedro Cipriano Vi-

dal (Gimi/PP), Jeferson de Jesus Santos (PTB), Marcos 

Paulo Klassen (Marco da Obra/PSB), Mariete da Silveira 

(PT), Valdemar Alves Bresolin (PP) e Valmir Daitx Ale-

xandre (Republicanos).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS

Ofício nº 157, de 23 de outubro de 2020, do Poder 

Executivo, encaminhando o Decreto nº 243, de 21 de 

outubro de 2020, que abre crédito extraordinário ao 

Orçamento do exercício de 2020, em decorrência da 

pandemia do coronavírus (COVID-19).

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS

PEDIDO DE INFORMAÇÃO

Nº 61/2020, dos vereadores Carlos Roberto Machado 

Monteiro e Gisele Maria Duarte Rodrigues, que solici-

tam ao Poder Executivo informações quanto a regulari-

zação fundiária de lotes localizados em diversos locais 

do Município.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIA

Nº 123/2020, do Ver. Valdemar Alves Bresolin, que so-

licita ao Poder Executivo providências quanto à opera-

ção tapa buraco na Rua Pedro Cincinato Borges com a 

Rua Bento Gonçalves, nesta Cidade.

Nº 124/2020, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que solicita 

ao Poder Executivo providências quanto à pintura do 

meio-fio e colocação de placas de proibido estacionar 

na Av. Castelo Branco, nesta Cidade.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Disse que é humanamente 

impossível morar nos bairros Barro Cortado e Vila São 

João, em virtude do pó naquela localidade. Atribuiu o 

problema aos caminhões que transportam brita e seus 

derivados. Como solução, sugeriu um Projeto de Lei 

obrigando as empresas responsáveis por este tipo de 

atividade a cobrirem as cargas dos caminhões e regar 

as estradas para reduzir o pó. Afirmou que esta é uma 

questão de saúde pública por entender que o pó resi-

dual destas cargas é nocivo à saúde.

Ver. Valmir Daitx Alexandre: Falou que a atual admi-

nistração, mesmo tendo um orçamento de 220 milhões 

em 2020, não fez nenhuma benfeitoria no município, 

afirmando que o pouco que foi feito teve origem no 

financiamento de 6 milhões do BADESUL. Disse que o 

atual prefeito alega ter herdado uma dívida de 20 mi-

lhões do governo anterior, o que impossibilitou uma 

melhor gestão. Foi enfático ao dizer que a administra-

ção municipal tem uma dívida consolidada de mais de 

71 milhões, atribuindo ao próximo prefeito a herança 

desta dívida. Questionou os gastos e a competência 

do atual governo. Citou a comunidade do Faxinal, que 

desembolsou recursos para pagar pelo calçamento de 

uma rua, enquanto outro bairro teve calçamento em 

PAVs sem custos. Alertou aos eleitores que não se ilu-

dam com o clima de “já ganhou”. Fez referência aos 

contágios da COVID-19, que têm aumentado nesta 

época de eleições, e o grande número de turistas em 

Torres nos últimos feriados. Perguntou qual será a pos-

tura do atual prefeito e vice após as eleições.

Vera. Gisele Maria Duarte Rodrigues: Fez referência 

aos 80 anos em que as mulheres adquiriram o direito 

ao voto. Falou sobre seu mandato na Casa Legislativa, 

e que atualmente concorre a vice-prefeita. Sente-se li-

sonjeada em representar as mulheres, e honrada por 

poder contribuir para o bem do município. Falou sobre 

os Molhes, e a primeira tentativa de reforma com a co-

locação de saibro, que foi levado pela primeira ressaca 

na época. Questionou sobre a responsabilização e per-

da deste investimento, afirmando que, no caso de irre-

gularidades, denunciará ao Ministério Público. Espera 

que o Ministério Público acompanhe a obra dos Mo-

lhes. Falou sobre um festival de balonismo no Vale dos 

Vinhedos, enquanto Torres não realizou o seu evento. 

Disse que a preocupação em gerar emprego e renda no 

município não condiz com o discurso da atual gestão.

Ver. Marcos Paulo Klassen: Mostrou-se preocupado 

com as provocações e falsas notícias nas mídias. Pediu 

que as pessoas respeitem os candidatos e seus fami-

liares, e que os novos candidatos não prometam o que 

não podem cumprir. Citou a Praia Recreio que, segun-

do um informativo do Executivo, recebeu calçamento 

em uma de suas ruas. Os moradores rebatem dizendo 

que não foi obra exclusiva do município, mas em par-

ceria com a população local. Reconheceu que o Exe-

cutivo realizou obras importantes. Citou uma ação do 

atual prefeito que, na época, no cargo de Secretário de 

Turismo, conseguiu baixar a contratação de banheiros 

químicos de R$ 550.000,00 para R$ 310.000,00, por 

temporada. Mas comentou que em 2020, o valor subiu 

para R$ 724.000,00, questionando o porquê de o valor 

não ter sido negociado neste ano.

Ver. Fábio da Rosa: Fez referência a um pronunciamen-

to anterior, dizendo que o atual governo não contraiu 

80 milhões em dívidas, mas que a maior parte desta 

dívida vem de precatórios decorrentes de uma corre-

ção de moeda mal feita em 1994. Quanto à revitaliza-

ção dos Molhes, disse que a situação atual é uma das 

melhores desde a sua construção. Foi enfático ao dizer 

que o balonismo não aconteceu este ano em virtude 

da pandemia, e não por má vontade do Executivo. Pe-

diu que as pessoas se contenham ou pesquisem antes 

de levantar comentários maldosos nas mídias sociais.

Ver. Carlos Roberto Machado Monteiro: Fez referên-

cia a uma fala anterior sobre o pó nos bairros Barro 

Cortado e Vila São João. Comentou que a CCRVias tem 

retirado material derivado de brita na região, o que 

tem piorado a situação dos moradores. Disse que so-

licitou à empresa que regue as vias de maior trânsito 

para evitar o pó. A empresa se comprometeu em regar 

as estradas de maior fluxo. Em visita aos Molhes, disse 

que a obra apresentou melhoras, mas comentou que 

as pedras na parte inferior precisam ser reforçadas. Fa-

lou sobre a passarela junto aos Molhes que está sem 

manutenção, bem como as novas que já apresentam 

tábuas quebradas e precisam ser substituídas. Criticou 

o serviço de coleta de lixo que tem se acumulado em 

vários pontos da cidade.

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 

131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do 

Legislativo, convida a todos para acessarem o novo 

site da Câmara Municipal de Torres https://www.ca-

maratorres.rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditi-

vos e visuais, a nova plataforma permite à população 

ficar por dentro dos principais assuntos do Legislativo:

Projetos de Lei;

Folhas de pagamento;

Licitações e Contratos;

Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em 

tempo real, através da ferramenta TV Câmara.

E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a co-

munidade mais próxima do Poder Legislativo.

Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br

CÂMARA DE TORRES



18 A FOLHASexta-Feira, 6 de NovembrO de 2020

Gosto muito de um provérbio aborígene que diz “Somos todos visitantes 
deste tempo, deste lugar. Estamos aqui só de passagem. Nosso objetivo 
é observar, crescer e amar. E depois voltamos para casa”. Quanta coisa a 
gente pode refletir sobre esse provérbio, né? Lembrei dele por causa da 
semana passada. A gente passou pelo Dia dos Finados. O nome {aborí-
gene} vem do latim e significa "habitantes originais". Aborígene é todo 
aquele que é nativo, próprio da região. Os aborígenes mais conhecidos no 
mundo são os australianos que teriam migrado da Ásia pra Austrália há 
50 mil anos e eles são os humanos vivos mais antigos do planeta. Por que 
estou falando sobre os aborígenes? Andei lendo sobre a origem da huma-
nidade, culturas primitivas e como elas lidavam com a espiritualidade… 
e descobri que alguns povos lá na Antiguidade já falavam sobre reencar-
nação e até mesmo reverenciavam a vida pós-morte. A cultura aborígene 
australiana deixa claro que existe algo depois, assim como alguns povos 
das primeiras civilizações como, os egípcios, os xamãs, etc. Os egípcios 
acreditavam que a vida aqui na Terra era só uma etapa de uma jornada 
que continuaria depois da morte do corpo físico. As pessoas eram co-
locadas em tumbas espaçosas depois de mortas porque junto com elas 
iam todos os bens materiais que elas pudessem usar depois. A primeira 
religião do mundo que se tem conhecimento foi o zoroastrismo do profeta 
Zoroastro na Pérsia no século VI a.C. Eles são dualistas e acreditam que 
quando as pessoas deixam este mundo elas vão viver no céu ou infer-
no. Ainda existem cerca de 100 mil adeptos do zoroastrismo atualmente 
no Irã. Depois veio o xamanismo. Os xamãs, antes dos budistas e dos 
hindus, já cultuavam seus deuses ligados à natureza, muitos relaciona-
dos aos animais e diziam ‘visitar’ o mundo dos espíritos. O budismo e 
o hinduísmo também naquela época já falavam sobre a reencarnação. 
Enfim, quis falar um pouquinho sobre as primeiras religiões pra gente 
ficar mais tranquilo em relação ao que possivelmente pode ser a grande 
verdade. Afinal, a maior parte dos caminhos levam a uma única verdade. 
A gente ainda é primitivo e, por isso, vive brigando pra tentar provar qual 
caminho é melhor. O que eu estou tentando dizer é que desde o século 
VI a.C. uma parte significativa dos habitantes do planeta acredita que a 
vida segue em algum outro lugar depois da morte e que a reencarnação 
existe. Uns por pura intuição e outros porque já passaram por alguma 
experiência que serviu como prova de que existe algo depois. Portanto, 
queridxs, se vocês perderam alguém acalmem seus corações. Tenho fé 
que vou reencontrar as pessoas que perdi mais adiante em algum outro 
lugar que não aqui. É nessas horas que o desapego dos budistas pode 
salvar a gente. Ninguém perde ninguém pra sempre... lembrando que 
ninguém pertence a ninguém. Um dia a gente vai rever toda aquela gen-
te que fez parte da nossa caminhada desde a primeira vez que a gente 
encarnou aqui na Terra. A gente também vai reencontrar as consciências 
da nossa família cósmica e entrar em contato com espíritos iluminados 
conforme a nossa evolução. A gente não pode se esquecer que, de acor-
do com o nosso merecimento, cada um é uma alma livre no universo. Um 
dia a gente vai poder escolher uma morada diferente, quem sabe até uma 
outra constelação ou galáxia! Mas por enquanto nosso trabalho é aqui na 
Terra. Espero que tenham gostado da filosofada dessa semana. Estamos 
ficando cada dia mais malucos por aqui. Pra quem nunca tinha lido minha 
coluna hoje foi um eita significativo. E, por falar em eita, já imaginaram 
os EUA existindo de boas sem o topetudo de aura cinza? Brincadeira! 
Deus me free de política! Mas o mundo precisava de uma coisa boa em 
2020, néam? Boa semana pra todos nós! 

Psicóloga e Terapeuta Holística - CRP 07/19777 CRTH 0345
Psicoterapia Breve, Terapia c/ Florais de Bach e Tarot Junguiano.
Atendimento no consultório em Torres ou on-line
Instagram: @terapeuta.carol
WhatsApp: 11 965844075

Filosofando Sem Filtro

Caroline Westphalen

COLUNISTAS 

FALTA DE COORDENAÇÃO NO COMBATE 
À COVID-19

Na minha opinião, estamos presenciando a falta de articulação do governo munici-
pal junto a bairros, vilas e comércios para o enfrentamento da pandemia do coronaví-
rus. Penso que a prefeitura podia estar numa coordenação mais ampla, mais geral de 
enfrentamento à pandemia, de orientação e de palavras na mesma direção das entida-
des e de diversos comércios. Com a entrada em vigor do sistema de distanciamento 
controlado, o governo municipal não mantém uma coesão nas políticas de enfrenta-
mento à pandemia. Faz barreira de orientações e prevenção na entrada da cidade e 
deixa locais públicos liberados como beira mar, as praias e pontos turísticos lotados, 
nas ruas vimos muitas pessoas sem mascaras e em aglomerações

Isso é uma incoerência. Agora que a UTI está quase lotada, e como as praias 
são atrativos naturais, tinha de ser mais rigoroso do que o Estado. Sou a favor das 
bandeiras, mas acho que o prefeito precisa de mais autonomia para equalizar pe-
quenos problemas e ser ainda mais severo, município deveria recorrer à testagem 
maciça dos visitantes e moradores para detectar e isolar eventuais infectados para 
permitir a manutenção da atividade econômica de forma segura

Sou abertamente da oposição (vinculado ao MDB há muitos anos), mas penso 
que a miscelânea de iniciativas do prefeito no combate reflete a falta de liderança 
e coordenação do Prefeito na política de prevenção para proteger seus munícipes, 
Não há uma política eficiente de prevenção, tampouco há orientação para a Briga-
da Militar e os órgãos de segurança atuar... todo final de semana a imprensa mos-
tra os espaços públicos lotados. Adotar na cidade um aplicativo que monitore a 
circulação das pessoas e garanta um rastreamento caso haja confirmação de aglo-
meração evitando contágios é uma atitude que deveria ser mais tentado no Brasil.

Agora tem dois fatos. Ainda que ninguém confesse, a eleição interfere, sim, 
nas decisões. Por isso, a Famurs era contra ter eleições este ano. E a pressão das 
entidades empresariais, que é verdadeira e salutar. Mas a postura se reflete no 
comportamento da população, e o combate a uma pandemia precisa ser efetivado 
com um planejamento central e ações periféricas, pois a intensa circulação de 
pessoas dentro de uma mesma região como fator de risco para êxito de estratégias 
diferentes de enfrentamento a uma pandemia, que Deus nos proteja.

PANDEMIA FAZ AUMENTAR 35,2% O NÚMERO DE JOVENS QUE NÃO 
ESTUDAM NEM TRABALHAM - Número representa o maior patamar já visto 
no país. Crescimento similar também foi registrado na faixa entre 25 e 29 anos 
Por causa da pandemia do coronavírus, 35,2% dos jovens entre 20 e 24 anos estão 
sem estudar ou trabalhar no país. O número representa um aumento de 6,6% em 
relação ao último trimestre de 2019, que registrou 28,6% de pessoas nessa situação. 
Trata-se do maior patamar já visto e o maior avanço já registrado, especialmente 
em um intervalo de apenas seis meses. De acordo com o levantamento da FGV So-
cial, jovens entre 25 e 29 anos também sofrem da mesma situação. A população de 
“nemnem” nesse grupo subiu de 25,5% para 33% no mesmo período. “O problema 
está no mercado de trabalho, principalmente para os que estão se formando. Jun-
ta-se a crescente desigualdade educacional com a dificuldade dos jovens formados 
de se inserir no mercado de trabalho”, afirma o economista Marcelo Neri, diretor 
da FGV Social, em entrevista ao jornal O Globo. De acordo com Thiago Xavier, 
economista da Tendências Consultoria, para o jovens que têm entre 18 e 24 anos, 
a queda no emprego foi de 21,9% no segundo trimestre deste ano em relação ao 
mesmo período de 2019. Na média, a perda foi de 10,7%. O último levantamento 
divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) já apontava 
para um aumento do desemprego no país durante a pandemia. Segundo o estudo, 
15,3 milhões de trabalhadores estão sem procurar vaga. A estimativa é que parte 
dessas pessoas vá para informalidade e outra deixe o mercado definitivamente após 
a pandemia, já que a concorrência será grande.

PARAISO – Comunidade do Balneário Paraíso está solicitando providências 
quanto as melhorias na Rua de acesso à praia, que se encontra em péssima conserva-
ção; pedem ainda a realização de patrolamento e colocação de material na Rua Santa 
Vitória; solicitam também para que seja feita a pavimentação da Rua Caxias do Sul.

GAÚCHA -  Moradores da Praia Gaúcha pedem melhorias no acesso de en-
trada da praia; providências quanto ao conserto de bueiro que faz travessia na 
Rua Mário Quintano; colocação de  Luminárias completas na Rua Schardosim.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br ou 
Rua Coronel Pacheco, 985

ULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 
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ÁRIES -Respire mil vezes antes de fazer 
qualquer coisa, ariano, e não perca o foco. 
Tenha um cuidado especial com o dinheiro 
e com as decisões mais definitivas. Apren-
da a valorizar mais aquilo que já conquistou 

e tenha planos mais consistentes, de médio e longo prazo. 
Este céu pode estar pedindo mudanças estruturais de vida a 
partir de um repensar profundo de seus valores.

TOURO - Dias de emoções e nervos à flor 
da pele, taurino. E é importante se concen-
trar para fazer o que é mais importante. Tente 
priorizar, manter o foco e não se perder em 
meio aos contratempos. Nem tudo vai sair 

mesmo como você deseja e não adianta sofrer por antecipação 
ou se estressar à toa. Aproveite para repensar sua rotina e lem-
bre-se de se cuidar, priorizando a si mesmo.

GÊMEOS - São dias de bastante inquietação, geminia-
no. Nem tudo vai sair como você deseja e é importante 
cuidado para dar passos muito definitivos. Pese, pon-
dere, escute, pense. Fale pouco, avalie custo x benefí-
cio, priorize aquilo que realmente te traz algum tipo de 
retorno e que você quer mesmo fazer. Você pode re-

solver velhos assuntos, mas emocionalmente tende a estar bastante mexido.

CÂNCER - Um céu intenso, canceriano, e 
você tende a sentir muito tudo isso. Você 
pode viver desafios pela falta de controle 
e imprevistos que podem acontecer. Mas 
não se deixe abalar, porque você também 

pode ter boas surpresas, especialmente trazidas por outras 
pessoas. Alias, assuntos sociais, amizades, reuniões são 
bem vindos, assim como as conversas objetivas.

LEÃO - Dias mais instáveis, leonino, que 
requerem mais atenção ao fazer ou decidir 
qualquer coisa. Os assuntos de trabalho 
são os mais movimentados, com alguma 
turbulência ou mudanças de ultima hora. Mas 

, veja, as mudanças podem ser positivas, então, fique aberto 
também ao novo. E não descuide dos assuntos pessoais, 
emocionais e familiares. Conversas? Só tenha as necessárias.

VIRGEM - Dê tempo ao tempo e não tente 
acelerar nada, virginiano. O céu da semana 
é desafiador justamente porque a maior par-
te das coisas não vai corresponder ao pla-
nejado, pelo menos com relação ao tempo 

ou ao formato. Mas isso também pode abrir para novas pers-
pectivas e possibilidades. Por isso, mantenha a mente aberta. 
É hora de investir mais em seus projetos mais essenciais.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Roberta Vidal

LIBRA - Lembre-se de manter o foco em suas ne-
cessidades, libriano, sem medo de ser um pouco 
mais egoísta. Mas o momento pode trazer novida-
des e talvez seja preciso sair da zona de conforto e 
mudar alguma coisa. Cuidado para não se estres-

sar nem discutir à toa e se vierem muitas demandas do mundo lá 
fora, tente abstrair e dar atenção só ao que realmente importa.

CAPRICÓRNIO - Talvez seja impor-
tante sentar e ter aquelas conversas 
que estavam pendentes em sua vida 
pessoal, capricorniano, especialmen-
te no ambiente familiar. Você pode se 

sentir mais impulsionado a ter atitudes mais egoístas e 
perceber que precisa de mais tempo e espaço para suas 
coisas. Siga esse movimento. Abra-se também para no-
vidades no campo afetivo.

AQUÁRIO - Os assuntos pessoais po-
dem ficar mais turbulentos, aquariano 
e você pode viver algum imprevisto. 
Surpresas podem aparecer de onde 
menos espera. Assuntos domésticos 

e familiares estão entre os mais intensificados ao longo 
da semana. Mas os assuntos ligados ao trabalho mere-
cem atenção, até porque você pode ter ótimas notícias. 
Os cursos e estudos também são bem vindos.

PEIXES - UM céu intenso, pisciano, 
que tende a levar você a repensar mui-
ta coisa. Um excesso de informação e 
acontecimento pode deixar você mais 
ansioso e é preciso calma para ponde-
rar e tomar as melhores decisões. As 

relações podem parecer mais desafiadoras e nem todos 
estão no mesmo ritmo ou com os mesmos objetivos que 
você. Vá com calma em tudo que fizer.

ESCORPIÃO - Seus relacionamentos estão em pau-
ta, escorpiano, e podem trazer alguma mudança, tur-
bulência ou situações inesperadas. Isso pode indicar 
stress, mas também oportunidades. É importante ter 
foco nas prioridades do dia a dia e não deixar pen-

dencias se acumularem. O céu do momento pode parecer desafiador, 
mas tende a trazer esclarecimento e oportunidades também .

SAGITÁRIO - Um ótimo momento para pensar em 
como se organizar melhor na vida, sagitariano. Você 
pode ter oportunidades de trabalho e acontecimentos 
que tendem a trazer mudanças em sua rotina. Conver-
sar com outras pessoas envolvidas na mesma situação 

pode ser necessário para evitar stress futuro. Mas escolha bem as pala-
vras e não pressione ninguém. Não prometa nada sem certeza se fará.

VARIEDADES

(semana entre (02/11 e 09/11)
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Existe um ponto no mapa natal, o qual é muito especial 
e se refere, entre outras coisas, ao nosso propósito de 
vida.  Os nodos lunares, ou eixo nodal,   têm uma relação 
com o nosso sol e nossa lua, nossos pais e nosso caminho 
de vida. 

A interpretação dos nodos lunares no mapa astral é 
muito interessante e é muito explorada por astrólogos cár-
micos, os quais relacionam os nodos a questões de espi-
ritualidade e experiências de resgates de vidas passadas. 

No mapa natal, temos o nodo sul, que se refere a si-
tuações  que já conhecemos e que tendem a se repetir em 
nossa vida. Atuamos com a conduta do nodo sul automa-
ticamente, sem refletir e sem precisar se esforçar. Aquela 
característica é muito impregnada em nossa conduta e agi-
mos automaticamente, porém as experiências se repetem e 
não nos acrescentam em nada. Muitas vezes, as experiên-
cias que temos no nodo sul nos cansam, nos desgastam e, 

até mesmo, impedem nossa prosperidade. No 
nodo norte, temos uma situação bem distinta, 
pois o nodo norte é o caminho da evolução 
espiritual e nos remete a experiências diferen-
tes, desafiantes e que devemos nos esforçar 
para alcançar. No entanto é no nodo norte que 
temos o contato com vivencias  diferenciadas, 
afortunadas e mais felizes. Quando saímos do 
modo automático do nodo sul e buscamos fazer o dife-
rente, encontramos outras experiências que estão ligadas 
ao nosso verdadeiro propósito de vida. Para acessarmos a 
energia do nodo norte, devemos mudar, ter outra postura 
perante a vida e abandonar velhos padrões de conduta. 

Muitas vezes, quando algo se repete em nossa vida, 
principalmente situações  negativas e desgastantes, deve-
mos refletir se isto não está ferindo nossa essência e nosso 
propósito de vida, pois geralmente, esta situação está nos 

convidando a refletir e buscar um novo caminho que nos 
proporcione mais felicidade e mais aprendizado. 

O caminho de vida está estreitamente ligado a nossa 
essência e a nossa busca pela felicidade, e obviamente, 
aquilo que se repete e nos desgasta emocionalmente tem 
algo de errado por traz.  Quando isso ocorre, deveríamos 
parar para refletir se nossa conduta não está contribuin-
do para que tais situações desgastantes permaneçam em 
nossa vida, porque se fizermos sempre a mesma coisa, 
nunca teremos resultados diferentes. 

Por Juliana Mesquita Inácio

O propósito de vida na Astrologia 

POLICIAL

A Brigada Milita (BM)r através 
do 2º Batalhão de Policiamento em 
Áreas Turísticas (2º BPAT), realizou 
a Operação Avante: Feriado de Fi-
nados, no período de sexta-feira 
(30/10) a segunda-feira (2/11), nos 
13 municípios do Litoral Norte que 
fazem parte da área do Batalhão. A 
presente operação teve por objetivo 
principal zelar pela segurança da co-
munidade do litoral norte e encosta 
da serra, e dos veranistas que aqui 
vieram para passar o feriado. 

Durante o período de feriadão do 
Dia de Finados, foram realizadas 41 
barreiras policiais, abordadas 1659 
pessoas, fiscalizados 879 veículos, 
efetuadas 23 prisões (incluindo ter-

mos circunstanciados por posse de 
entorpecentes, lesão corporal, de-
sobediência, suspensão do direito 
de dirigir, perturbação do sossego 
alheio entre outros). Houve também 
87 autuações de trânsito na região 
no período, 32 veículos recolhidos, 
e apreensão de 102g de entorpe-
centes, um aparelho celular, equi-
pamentos de som automotivo e R$ 
891.

Durante todo o feriadão, foram 
realizadas ações integradas com as 
Guardas Municipais dos municípios 
de Tramandaí, Imbé e Torres, Mi-
nistério Público, Conselho Tutelar 
e órgãos municipais, visando a pre-
venção contra o Covid-19, aglomera-

ção de pessoas, ingestão de bebidas 
alcoólicas por menores de idade e 
perturbação da tranquilidade. O 2º 
BPAT contou com o apoio dos 2º e 
4º Batalhão de Polícia de Choque, 
1º Batalhão Ambiental da Brigada 
Militar, alunos soldados da EsFES/
Osório e Guardas Municipais de Tra-
mandaí, Imbé e Torres, sendo reali-
zadas ações integradas durante todo 
o feriado.

Homem preso em Torres por le-
são corporal e violência doméstica

Na noite de domingo (1/11), em 
Torres, no bairro Predial, um homem 
foi preso pela BM por lesão corporal 

e violência doméstica. Após denún-
cias de que um homem estaria agre-
dindo uma mulher dentro de um ve-
ículo, a BM realizou averiguações e 
identificou um indivíduo de 38 anos, 

com antecedentes por estupro de 
mulher, estupro de vulnerável e rou-
bo a pedestre. No local, a BM consta-
tou o fato, conduzindo o homem em 
flagrante à Delegacia de Polícia.

2º BPAT finaliza Operação Finados no Litoral Norte

Na noite do sábado (1/11), 
policiais militares do 4° BP-
Choque de Torres -  em ação 
integrada com Agentes da 
Guarda Municipal e Conselho 
Tutelar - realizaram mais uma 
Operação Sossego integrada. 

A operação ocorreu através 
de ações de barreiras, patru-
lhamento e abordagens na 
Prainha, Praia Grande e Mo-
lhes.

"A Operação Sossego con-
siste em ações operacionais 

específicas, com o objetivo de 
evitar perturbação do sosse-
go alheio, aumentando a per-
cepção de segurança pública, 
com a diminuição da crimina-
lidade", ressaltou a comunica-
ção da Brigada Militar (BM).

Sábado em Torres com Operação 
Sossego integrada 

No mesmo sábado (01/11), no 
bairro Centro (em Torres), a Bri-
gada Militar prendeu um homem 
com um mandado de prisão em 
aberto. Os policiais militares re-
ceberam informações de ocor-
rência de perturbação da tran-

quilidade, e no local realizaram a 
abordagem de um homem de 39 
anos, com antecedentes por rou-
bo a pedestre, furto, entre outros 
crimes. 

"Durante consulta ao sistema, 
verificou-se que em desfavor do 

indivíduo havia um mandado de 
prisão em aberto, expedido pela 
comarca de Torres, pelo crime 
de roubo. O homem foi preso e 
encaminhado à Delegacia de Po-
lícia", concluí a comunicação da 
BM.

Preso homem com 
um mandado prisão em aberto 
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Operação Afinidade: MP afasta temporariamente 
o prefeito de Imbé e outros servidores

O Ministério Público do Rio 
Grande do Sul (MP RS), por meio 
da Procuradoria de Prefeitos, 
cumpriu nesta quinta-feira, 5 de 
novembro, mandados judiciais de 
afastamento do exercício do car-
go de prefeito Municipal de Imbé, 
Pierre Emerim da Rosa, bem como 
de servidores públicos municipais 
lotados na Secretaria Municipal 
de Planejamento Urbano e de Ha-
bitação e Regulação Fundiária, de 
diretor de Licitações, de secretário 
adjunto de Obras e de assessor 
jurídico da Prefeitura, pelo prazo 
de 30 dias. Cumpriu também 23 
mandados de busca e apreensão 
na sede do Executivo Municipal de 
Imbé, residências dos investigados 
e empresas. Os mandados, cum-
pridos também nos municípios 
de Tramandaí, Osório e Araran-

guá/SC, foram determinados pela 
Quarta Câmara Criminal do Tri-
bunal de Justiça do Estado do Rio 
Grande do Sul.

A operação denominada “Afi-
nidade” é uma alusão aos laços 
de parentesco e amizade entre o 
prefeito e empresários favorecidos 
com contratações de prestação de 
serviços de locação de máquinas 
e caminhões, serviços de varrição, 
recolhimento de resíduos, obras 
de engenharia, calçamentos, entre 
outras.

A investigação revelou um 
esquema criminoso capitanea-
do pelo prefeito, cuja finalidade 
consistia no direcionamento de 
certames públicos visando o favo-
recimento de empresários locais 
e de familiares que operam, supos-
tamente, por meio de “laranjas”. 

Há fortes suspeitas acerca do pa-
gamento de vantagens indevidas 

aos agentes públicos envolvidos no 
esquema criminoso, com conse-

quente desvio de rendas públicas e 
prejuízo ao erário.

Pedido cautelar de afastamento

Conforme o MP RS, "o pedi-
do cautelar de afastamento do 
chefe do Executivo foi necessá-
rio para se evitar a consumação 
de novos delitos que estavam na 
iminência de ocorrer nos últimos 
meses de seu mandato – reno-
vação ilegal de contratos –, com 
efeitos danosos à população e à 
administração do próximo prefei-

to eleito, bem como para garantir 
o prosseguimento das investiga-
ções sem interferência direta na 
prova. A investigação deu conta 
de fortes evidências de crime de 
organização criminosa, crimes de 
responsabilidade, crimes contra 
a administração (corrupção ativa 
e passiva) e crimes licitatórios".

Da mesma forma, foi decreta-

da, cautelarmente, a suspensão 
dos contratos administrativos 
das três empresas investigadas 
em curso com o Município de 
Imbé, bem como a proibição dos 
empresários de realizar novos 
contratos a administração muni-
cipal, pessoalmente ou por inter-
médio de outras pessoas físicas 
ou jurídicas, e de comparecer 

nas dependências do executivo 
municipal.

As investigações foram con-
duzidas pelo promotor-assessor 
do MPRS Antonio Képes, com a 
coordenação da procuradora de 
Prefeitos, Ana Rita Schinestsck. 
Participaram, ainda, da Opera-
ção Afinidade os promotores-as-
sessores Heitor Stolf Júnior, Regi-

naldo Freitas da Silva e Ederson 
Vieira e integrantes do Grupo de 
Atuação Especial de Combate ao 
Crime Organizado (Gaeco). A Bri-
gada Militar, por meio do 1º Ba-
talhão de Polícia de Choque e da 
Força Tática do Litoral, apoiou os 
trabalhos.

*FONTE: Ministério Público

PF realiza operação em Sombrio e Turvo 
para apurar fraude na aquisição de 

materiais para enfrentamento à Covid-19
A Polícia Federal, em 

conjunto com a Seção de 
Auditoria do Ministério 
da Saúde, deflagrou nesta 
quinta-feira (5/11) a Ope-
ração Fuscus, tendo por 
finalidade apurar supos-
ta fraude na aquisição de 
materiais para o enfren-
tamento da situação de 
pandemia da COVID-19 
em município do sul do 
Estado de Santa Catarina.

Cerca de 50 policiais fe-
derais cumprem 12 man-
dados de busca e apre-
ensão, expedidos pela 1ª 
Vara Federal de Criciúma/
SC, nos municípios de 
Sombrio e Turvo/SC, cujos 
endereços são de órgãos 
públicos, empresas, servi-
dores públicos e empresá-
rios.

A apuração dos fatos 
teve início em setembro 
de 2020, a partir de de-
núncia que apontava ex-
cesso no volume de aqui-

sições e sobrepreço em 
produtos adquiridos por 
uma Secretaria de Saúde.

A investigação visa uma 
apuração completa dos 
fatos e também identifi-
car o destino dos recursos 
envolvidos, que são de 
aproximadamente R$ 1,7 
milhão.

Os investigados pode-

rão ser indiciados pela 
prática dos crimes de or-
ganização criminosa (art. 
2º da Lei nº 12.850/13), 
peculato (art. 312 do Có-
digo Penal) e fraude ao 
caráter competitivo de li-
citações (art. 90 da Lei nº 
8.666/93).

FONTE: PF Criciúma
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Grupo de rapel fez limpeza em furnas da Torre do Meio

Um grupo de praticantes de ra-
pel usou a prática esportiva para 
remover o lixo acumulado nas ca-
vernas marítimas conhecidas como 
furnas da Torre do Meio, localizada 
no Parque da Guarita, em Torres,. A 
atividade, voluntária, foi realizada 

na manhã de domingo (1º). O grupo 
desceu cerca de 30 metros.

Batizada de Projeto Vertical, a ini-
ciativa já acontece pelo quarto ano 
consecutivo - sendo que já havia 
sido anteriormente divulgada em A 
FOLHA.  Conforme o idealizador, 

Adriano Bernardi, a açãosempre 
com autorização da prefeitura.

"Como o local não tem trilha de 
retorno, quando a gente desce, usa 
a técnica pra subir pelas cordas", 
afirma Bernardi. Além dele, partici-
param da limpeza Cristiano Renner, 
Paulo Pasa, Samir Carvalho e Edia-
nara Pereira. Os participantes são de 
Veranópolis e Caxias do Sul.

Na primeira limpeza, em 2017, 
cinco sacos de 50 litros foram reco-
lhidos. Nesse ano, o grupo afirmou 
ao G1 ter encontrado uma quantida-
de muito maior de resíduos. "Muito 
lixo, boias, garrafas pet, latinhas, 
tanques de óleo, pedaços de teci-
do, borracha, cordas, bastante lixo", 
conta Bernardi. No total, sete sacos 
de 100 litros foram removidos pelo 
grupo.

"[o grupo] Conseguiu fazer uma 
boa limpeza. Foi tudo muito segu-

ro, com muita cautela", confirma o 
idealizador. O grupo, que não tem 
fins lucrativos, já fez atividades se-

melhantes em outros locais, como a 
cascata do Caracol, em Canela.

*Com informações de G1

Cinco praticantes do esporte realizaram o içamento de sete sacos grandes de lixo, a maior quantidade já recolhida pelo projeto.

Voluntários realizaram limpeza pelo quarto ano consecutivo — 
Foto: Paulo Pasa

Onda verde e Viveiro Maia 
integrados na campanha da CNBB

A atividade de doação de mudas, 
realizada no dia dos finados, que 
ocorreu  no final das missas na Igre-
ja Santa Luzia de Torres/RS, foi mui-
to significativa para a ONG torrense 
Onda Verde. Inserida na campanha 
"É tempo de Cuidar da Saudade 
e da Casa Comum" lançada pela 
Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), as ações mostram o 
quanto é importante preservar nos-
sas florestas. 

A Onda Verde tem parceria com 
o VIVEIRO MAIA, localizado no bair-
ro Campo Bonito no município de 
Torres, de propriedade dos asso-
ciados Marliza e Arlindo - que cui-
dam do viveiro produzindo mudas, 
especialmente nativas do bioma 
Mata Atlântica e, de forma voluntá-
ria oferecem à ONDA VERDE para a 
realização dos projetos e ações de-

senvolvidos. 
Para a CNBB a ação é um convite 

a plantar mudas em homenagens 
aos que se foram neste ano aco-
metido pela pandemia.  E sensibili-
zados pela atividade proposta pela 
CNBB a nível nacional, sintonizada 
com os ensinamentos do também 
ambientalista Papa Francisco,  no 
dia 02 de novembro o Viveiro Maia 
entregou lindas mudas, que foram 
levadas pelo casal até a igreja para 
serem doadas.

De acordo com o bispo auxiliar 
do Rio de Janeiro e secretário-geral 
da CNBB, Dom Joel Portella Ama-
do, “esse gesto, além de evitar as 
tradicionais aglomerações nos ce-
mitérios, liga-se também à triste 
destruição ecológica decorrente 
das queimadas em algumas regiões 
do país”.

Doar e plantar mudas de árvores são ações frequentes 
da ONG ONDA VERDE.
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Taxa de desemprego no Brasil  atinge 14,4% 
no trimestre encerrado em agosto

Rendimento de R$ 2,25 mil/mês em média

O rendimento médio das pes-
soas ocupadas foi de R$ 2.542,00 
no período de junho a agosto de 
2020, com aumento de 8,1% em 
relação à remuneração do mes-
mo trimestre do ano anterior. Na 
mesma base de comparação, a 
massa real de salários teve con-
tração de 5,7%. Dessa forma, o 
aumento do rendimento médio 
reflete a diminuição da popula-
ção ocupada em maior intensi-
dade do que o encolhimento da 
massa de salários real, indicando 
que a perda de ocupações foi 

mais concentrada em trabalha-
dores com rendimentos médios 
mais baixos.

O resultado da Pnad Contínua 
para a taxa de desocupação no 
trimestre encerrado em agosto 
reflete o movimento de flexibi-
lização das medidas de restrição 
para o combate da pandemia do 
coronavírus, com mais pessoas 
sem ocupação voltando a pro-
curar emprego. Mesmo assim, 
um grande contingente de pes-
soas permanece fora da força de 
trabalho, o que tem impedido 

que a taxa de desemprego avan-
ce muito mais. Ainda, quanto a 
ocupação, vale notar que embo-
ra tenha registrado novamente 
contração, a queda no número 
de ocupados tem perdido for-
ça, passando de -1,58% no tri-

mestre encerrado em julho para 
-0,44% no trimestre encerrado 
em agosto. Enquanto para os 
próximos meses espera-se que 
a taxa de desemprego continue 
aumentando, revelando a maior 
busca por emprego, a trajetó-

ria da ocupação deve indicar 
o ritmo da reação do mercado 
de trabalho, cuja recuperação é 
peça chave para dar suporte ao 
crescimento em 2021, que não 
mais contará com estímulos fis-
cais.

Conforme a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contí-
nua (PNAD Contínua), do IBGE, a 
taxa de desocupação média bra-
sileira foi de 14,4% no trimestre 
encerrado em agosto de 2020, 
o maior resultado já registrado 
desde o início da série histórica 
em março de 2012. Dessa forma, 
a taxa avançou ante o trimestre 
móvel anterior (13,8%) e o tri-
mestre do mesmo período do 
ano anterior (11,8%)

Relativamente ao mesmo perí-

odo do ano anterior, a população 
ocupada encolheu 12,8% (-12,0 
milhões), recuo mais expressivo 
desde o início da série, e a popu-
lação da força de trabalho dispo-
nível se retraiu em 10,1% (-10,7 
milhões), segunda maior queda, 
registrando o menor contingente 
de ocupados da série histórica. 
Dessa forma, com uma queda 
menor na população ocupada do 
que na força de trabalho, a deso-
cupação avançou de 11,8% para 
14,4% em um ano.

RS gera 15,7 mil empregos formais em setembro, melhor resultado desde fevereiro
A economia do Rio Gran-

de do Sul abriu, em setembro, 
15.760 vagas no mercado de 
trabalho formal, confirmando o 
segundo melhor resultado des-
de fevereiro, antes da pande-
mia de coronavírus. Foram ad-
mitidos 85.172 trabalhadores 
e demitidos 69.412. Puxaram o 
resultado positivo os setores da 
indústria (7,5 mil contratações), 
do Comércio (4,5 mil) e dos 
Serviços (2,3 mil). Os dados fa-
zem parte do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 

(Caged), divulgados hoje pelo 
Ministério da Economia.

Apesar do resultado positivo 
do mês passado, o acumulado 
do ano ainda é negativo, em 
74.445 empregos com carteira 
assinada. De janeiro a setem-
bro, foram contratados 674.097 
trabalhadores e dispensados 
748.542. Foram quatro meses 
de saldo negativo (de março a 
junho) e cinco de desempenho 
positivo (janeiro, fevereiro, ju-
lho, agosto e setembro), mas 

em volume insuficientes para 
reverter o cenário de retração, 
até o momento.

Cenário Nacional
Em setembro, o Brasil criou 

313.564 vagas formais de traba-
lho – fruto de 1.379.509 admis-
sões e 1.065.945 desligamentos 
no período.Com o dado, setem-
bro se torna o terceiro mês con-
secutivo com mais contratações 
que demissões. O resultado é 
também o melhor para meses 
de setembro desde 2010.

Pesquisa da Fecomércio-RS aponta efeitos da crise do Coronavírus sobre o segmento de Minimercados

Entre os dias 30 de setembro 
e 20 de outubro de 2020, a Feco-
mércio-RS realizou uma nova ro-
dada da Sondagem de Segmen-
tos. Nessa edição, o segmento 
pesquisado foi o de Minimerca-
dos. Esta é a segunda pesquisa 
com o segmento deste ano. No 
total, foram realizadas 385 en-
trevistas em todo o Estado com 
estabelecimentos do Simples 
Nacional. Ainda que os efeitos 
da pandemia estejam diminuin-

do com o processo de reabertu-
ra dos negócios, é fundamental 
mensurar a dimensão dos danos 
da crise sob a economia.

O segmento de minimercados 
foi enquadrado como essencial 
e, com isso, mesmo enfrentan-
do conseguiu se manter aberto 
durante todo o período em que 
permaneceram vigentes as legis-
lações estadual e municipais que 
determinavam o fechamento do 
comércio não-essencial.

Entre os entrevistados, 69,1% 
dos negócios tinham mais de dez 
anos de existência e 53,8% ti-
nham até cinco funcionários. Os 
dados da pesquisa apontaram 
que entre os estabelecimentos 
entrevistados, 36,9% apresen-
taram aumento nas receitas na 
comparação com o mesmo perí-
odo do ano passado. Dessa for-
ma, a maioria registrou perdas, 
ainda que 61,5% tenha imple-
mentado medidas para amenizar 

as perdas. Entre os entrevista-
dos, apenas 18,2% afirmaram 
que tiveram sua força de traba-
lho alterada (com demissões, re-
duções de jornada e de salário, e 
suspenções de contrato). Apesar 
desse período bastante difícil, 
60% afirmou esperar uma me-
lhora nas vendas nos próximos 
seis meses.

“Com as atividades retoma-
das, há maior fluxo de pessoas 
nas ruas e, isso por si só, gera 

um aumento das vendas. Os mi-
nimercados, que precisam desse 
fluxo de pessoas, tendem a se 
beneficiar. No entanto, não po-
demos nos esquecer que o vírus 
ainda está entre nós, e se todos 
fizerem a sua parte, vamos conti-
nuar avançando, algo fundamen-
tal para a geração de emprego e 
recomposição da renda na nossa 
economia ”, completou Luiz Car-
los Bohn, presidente da Feco-
mércio-RS.

A pesquisa apontou que, ainda que 36,9% dos entrevistados tenham apurado ganhos de receita, a maioria teve perdas de receita no período
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Como já era previsto, Torres ficou cheia durante o feriadão de Finados
Como já era previsto, Torres 

ficou cheia durante o feriadão 
de Finados. Mesmo em época 
de pandemia por Coronavírus, 
as areias da Praia Grande ficaram 
lotadas de pessoas aproveitando 
os dias de sol (apesar do vento 
as vezes bem forte), e o grande 
número de pessoas era visível 

também na Prainha e em outras 
praias da cidade -  bem como nas 
principais ruas e avenidas.

Em Torres, o movimento do 
feriadão se refletiu também na 
economia, principalmente, no 
comércio e nos supermercados. 
Ainda que tenham que cumprir 
medidas de segurança e restri-

ções sanitárias em combate ao 
Covid-19 (com regras decorren-
tes do distanciamento controla-
do) quem também saiu lucrando 
foi o setor de serviços: restauran-
tes e bares demonstraram gran-
de movimento, bem como hotéis 
e postos de combustíveis. Muitos 
estabelecimentos  veem o movi-
mento dobrar, e em alguns casos 
até triplicar durante os feriados.  

Comentários polarizados 
nas redes sociais

Mesmo que nem todos cum-
pram as regras referentes a pre-
venção do Covid-19, até o mo-
mento, o decreto do governo do 
Estado determina o uso de más-
cara até mesmo para quem esti-
ver a beira-mar. A medida segue 
em vigor pelo menos até o final 
de novembro.  No momento, Tor-
res está em bandeira laranja (mé-
dio risco) no programa de distan-
ciamento controlado do Governo 

do RS
O jornal A FOLHA postou nas 

redes sociais fotos destacando o 
grande movimento nas praias de 
Torres.  E foram centenas de co-
mentários, muitos criticando os 
ambientes de aglomeração que 
por vezes se formavam, a baixa 
adesão ao uso de máscaras nos 
pontos turísticos. Mas muitos 
também opinaram dizendo que o 
movimento turístico em cidades 
como Torres é muito importante 
para a economia local, e outros 
também questionando a ideia 
de ficar sempre em casa como 
um exagero, ou indicando que o 
temor com a pandemia por Co-
vid-19 não teria fundamento .

"O correto seria os turistas 
procurarem praias sem muita 
gente. Existem dúzias de prai-
nhas no litoral gaúcho entre ci-
dreira e Torres. Mas o lance é 
badalação, agitação, festa. Sen-
do assim, não há o que fazer", 
lamentou um leitor. "Que bom! 

Pelo visto os cientistas de torres 
criaram a cura para o Covid 19. 
O brasileiro é um povo que gosta 
de sofrer", ironizou uma seguido-
ra do jornal A FOLHA. "Tá certo, 
ninguém aguenta mais isso de 
ficar trancado dentro de casa 
sem pegar sol. Mas o vírus tá aí, 
e o povo se aglomera. Eu vou na 
praia, assim como ando na rua e 
trabalho - mas com todo cuida-
do", disse outra cidadã.

"É isso ai, movimento muito 
bom, vida que segue - quem não 
quer se misturar quer ver isso é 
só ficar em casa", ressaltou um 
empresário torrense. "Vejo mui-
tos torrenses reclamando o tem-
po todo dos turistas e visitantes, 
chega a ser hostil e ameaçador 
em alguns comentários.... mais 
isso deixa uma coisa muito ruim, 
mal vista... gratidão, agradeci-
mento e resiliência, isso está fal-
tando no povo de Torres", desta-
cou mais um internauta.Praia Grande no feriado da segunda-feira (02)

Pavimentado passeio 
público nos Molhes de Torres

Está sendo efetivada mais 
uma etapa da obra de revita-
lização dos Molhes na Barra 
do Rio Mampituba, em Tor-
res. Nesta semana, após pre-
paro do terreno, o local está 
recebendo pavimentação 
em seu passeio. 

Conforme havia desta-
cado anteriormente a Pre-
feitura de Torres, a obra foi 
possível através de convê-

nio com o Governo Federal, 
com recurso captado junto 
ao Ministério do Turismo. O 
objetivo é trazer mais acessi-
bilidade aos moradores e tu-
ristas que visitam esse ponto 
turístico torrense - local que 
também é importante para 
os barcos pesqueiros de Tor-
res e do Passo de Torres - por 
demarcar o encontro entre o 
mar e o Rio Mampituba
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Skatistas buscam reforma da pista pública de Torres e 
demandam construção de uma pista mais moderna

Reforma da pista atual (e busca por novo e moderno espaço)
Em decorrência da repercus-

são das fotos divulgadas nas 
redes sociais, conversamos so-
bre a pista pública de skate com 
Guilherme Pereira, que é secre-
tário da União Torrense de Skate 
(UTS). Ele ressaltou que a pista 
está na condição que está por 
causa do uso contínuo, sendo 
que no passado foi construída 
por uma empresa não especiali-
zada, utilizando-se de material de 
baixa qualidade (e que, por isso, 
reparos no local são necessida-
de constante). Recentemente, a 
necessidade de uma reforma no 

local foi informada à Prefeitura de 
Torres, que até encaminhou fun-
cionários para arrumar um pou-
co o local, porém sem a eficácia 
necessária, conforme Pereira  e 
outros skatistas. 

"A prefeitura tinha nos dado 
um prazo (para a reforma), mas 
este prazo acabou expirando. E 
quando os funcionários da prefei-
tura finalmente foram arrumar o 
local, acabaram (talvez sem que-
rer) deixando pior do que estava 
- tiraram uns ferros enferrujados 
e tal, mas montaram de forma 
equivocada, ficou ainda mais 

perigoso. Daí conversamos com 
alguns parceiros da UTS  já se 
prontificaram a nos ajudar a fazer 
uma reforma emergencial na pis-
ta pública (da praça Pinheiro Ma-
chado) até o começo do verão, 
para que ela ao menos volte a ser 
segura para a prática do esporte", 
explicou Pereira.

Entretanto, o secretário da 
UTS (ressoando o desejo do pre-
sidente da entidade, Gustavo 
Muniz Carlos 'Catiorba') ressalta 
que a principal demanda dos ska-
tistas de Torres junto à prefeitura 
é a construção de uma pista nova, 

pois a atual está ultrapassada, 
não corresponde mais as neces-
sidades dos skatistas de Torres. 
"Precisamos de uma pista moder-
na, feita por empresa especializa-
da. Skatistas de Torres (incluindo 

o campeão gaúcho Alan Kjelin) 
estão saindo daqui para ir andar 
em Arroio do Sal, Xangrilá, Criciú-
ma - lugares que tem pistas nova, 
de ponta" concluí Guilherme Pe-
reira.

Por Guile Rocha

Nesta sexta-feira (30), ima-
gens postadas no Instagram 
destacavam a situação na qual 
se encontra um trecho da  pis-
ta pública de skate de Torres - 
junto a praça Pinheiro Machado 
(praticamente à beira mar da 

Praia Grande). As fotos mos-
tram o desgaste do espaço de-
dicado aos skatistas de Torres - 
sendo que há um equipamento 
quebrado, concreto solto e ou-
tros problemas. 

"Nossa pista, que já recebeu 
eventos municipais e estaduais 
está 'sangrando': sem manu-

tenção, sem melhorias, sem se-
gurança para a prática do espor-
te", lamentou o perfil Pro Skate 
Torres (que divulgou as fotos), 
clamando por auxílio para que 
possa ser feita uma reforma na 
pista - recebendo apoio de di-
versos outros skatistas (através 
de comentários). 

Imagens postadas sexta-feira (30) no Instagram destacavam 
a situação na qual se encontra um trecho da  pista 

Secretário já havia se prontificado com demandas dos skatistas
Para averiguar o ponto de vista 

da municipalidade, conversamos 
também com o Secretário de 
Turismo, Cultura e Esportes de 
Torres, Fernando Nery. Conforme 
Fernando, há cerca de 2 meses 

prefeitura e skatistas de Torres se 
reuniram para debater a questão, 
sendo que a municipalidade teria 
se prontificado em fazer um 'tapa 
buraco' na pista da Praça Pinheiro 
Machado - o qual já teria come-

çado - bem como, futuramente, 
construir um espaço novo.

"Já estávamos sabendo da si-
tuação da pista da Praça Pinheiro 
Machado - sendo que recente-
mente começamos a arrumar os 

corrimãos, e iríamos fazer o 'tapa 
buraco' nesta semana. Confesso 
que fui pego de surpresa nes-
sas últimas reclamações porque 
estávamos dispostos a efetuar 
os reparos. Também sabemos 

que Torres precisa de uma pista 
moderna, diferenciada para nos-
sos atletas, sendo que temos o 
compromisso futuro com essa 
demanda", concluí o secretário 
Néry.

SAPT apresenta novidades para início da temporada de verão

Point da Praia nos Molhes
Ainda projetando o verão, 

o clube prepara mais novida-
des. Uma delas é uma arena 
de esportes de areia e conve-
niências, que será instalada 

na praia dos Molhes, próximo 
à sede social. Chamado de 
“Point da Praia”, o local está 
em fase adiantada de aprova-
ção na Prefeitura de Torres e a 

direção do clube busca parcei-
ros para a iniciativa.

Com boa parte das ativi-
dades retomada, mantendo 
restrições de funcionamento, 

a ocupação das dependências 
aumentou nas últimas sema-
nas. Se quiser se associar, se-
gue em andamento promoção 
em que sócio indica um amigo 

e ganha mensalidade grátis. 
Para saber mais, é só ligar ou 
mandar mensagem para (51) 
3664-1221 ou enviar e-mail 
para sapt@sapt.com.br.

Espaços de lazer e entretenimento estão entre as melhorias disponíveis no clube

A contagem regressiva para 
o período de veraneio costu-
ma deixar as pessoas com mais 
vontade de aproveitar os lu-
gares abertos, especialmente 
para lazer e entretenimento. 
Pensando nisso, a Sapt prepa-
rou para a comunidade de Tor-
res e região um novo pacote de 
atrações. A lista inclui produtos 
e comodidades que vão da en-
trada da sede social até o res-
taurante e a área das piscinas. 
Sócios e não sócios poderão 
curtir mais o clube.

Para praticantes de beach 
tennis e surfistas, há novidades 
logo de cara. Quando entram 
na Sapt, podem conferir um 
painel pintado no muro ao lado 

das quadras de areia e do chu-
veiro. Com temas que homena-
geiam Torres, vira cartão postal 
para os frequentadores. A par-
tir da entrega de mais esta atra-
ção, a área fica completamente 
revitalizada. Nos últimos me-
ses, um novo bicicletário, play-
ground, melhorias na quadra 
de beach tennis e o chuveiro 
foram instalados no local.

Bem perto do painel e ao 
lado das catracas, o bar The 
Sun também traz novos ele-
mentos para ter mais conexões 
e elevar o nível de experiência 
das pessoas. Agora com happy 
hour a partir das 17h, tem um 
chef  para montar um cardá-
pio mais elaborado, e ainda 

um novo deck proporcionando 
mais espaço e um lounge com 
vista para o mar e pôr do sol. 
Por falar em gastronomia, o 
tradicional restaurante Paleo-
mar também está de cara nova.  
A copa foi reformada, deixando 
o ambiente mais aconchegan-
te.

Na área das piscinas, o calor 
de novembro pode ser aliviado 
com banho na piscina infantil, 
que está aberta. Novas espre-
guiçadeiras e guarda sol au-
mentam o bem estar para só-
cias e sócios. A sede social fica 
aberta até as 21h, de segunda 
a sábado, o que propicia mais 
tempo de experiência dentro 
da Sapt. 
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'Baby Shark': 8 curiosidades por trás do vídeo que 
se tornou o mais visto da história no YouTube

Baby Shark, a canção infantil 
de melodia viciante que viralizou 
na internet, tornou-se o vídeo 
mais assistido no YouTube. A mú-
sica já foi tocada 7,04 bilhões de 
vezes na plataforma, ultrapassan-
do o recordista anterior Despaci-
to, sucesso pop latino do cantor 
porto-riquenho Luis Fonsi.

Isso significa que, se fosse re-
produzida sem parar, Baby Shark 
poderia ser transmitida con-
tinuamente por 30.187 anos. 
Estima-se que sua criadora, a 
empresa sul-coreana Pinkfong, 
tenha ganhado US$ 5,2 milhões 
(R$ 30 milhões) apenas com as 
transmissões no YouTube.

Confira algumas curiosidades 
por trás desse estrondoso sucesso.

1) Origem antiga

Foram necessários quatro 
anos para Baby Shark subir ao 
"pódio" dos vídeos mais assisti-
dos do YouTube, mas a canção 
é na verdade muito mais antiga, 
embora sua origem seja alvo de 
divergências.

Acredita-se que ela tenha se 
originado nos acampamentos 
de verão dos Estados Unidos na 
década de 1970. Outra teoria 
diz que foi inventada em 1975, 
quando o filme Tubarão, do ci-
neasta americano Steven Spiel-
berg, se tornou um sucesso de 
bilheteria em todo o mundo.

2) Diferentes versões

Há um grande número de 
variações da canção original, in-
cluindo uma versão em que um 
surfista perde um braço para o 
tubarão e outra em que o pro-
tagonista morre.

Também há versões interna-

cionais — incluindo a francesa 
Bebe Requin e a alemã Kleiner Hai 
('Tubarão Pequeno', em tradução 
livre para o português), que se 
tornou um sucesso de pequeno 
alcance na Europa em 2007.

Mas nenhuma delas conse-
guiu igualar o êxito da versão de 
Pinkfong, que foi interpretada 
pela cantora coreana-americana 
Hope Segoine, de 10 anos, e en-
viada para o YouTube em 2015.

3) Refrão viciante e 
coreografia

O refrão viciante "doo doo 
doo doo doo doo" e a coreogra-
fia se tornaram uma mania na 
Coreia do Sul, onde bandas po-
pulares como Red Velvet, Girls 
'Generation e Blackpink come-
çaram a incorporar a canção em 
seus shows.

Em junho daquele ano, a 
Pinkfong lançou um segundo 
vídeo, intitulado Baby Shark 
Dance, com duas crianças fofas 
realizando a dança.

A música é um chamariz para 
crianças, cujo apetite pela repe-
tição sem dúvida a ajudou a su-
bir no ranking dos vídeos mais 
assistidos do YouTube.

"As canções infantis sempre 
foram lentas, muito fofas, mas 
algo que ajudava seus filhos a 
adormecer — ao contrário de 
Baby Shark", disse o diretor de 
marketing da Pinkfong, Jamie 
Oh, à BBC em 2018.

"O bebê tubarão da Pinkfong 
é muito moderno e tem uma 
batida muito brilhante com mo-
vimentos de dança divertidos. 
A animação é muito viva. Nós a 
chamamos de K-Pop para a pró-
xima geração."

4) Hashtag viral

O clipe da Pinkfong inspirou a 
criação da hashtag #BabyShark-
Challenge, mobilizando desde tra-
balhadores rurais indonésios até 
estrelas pop Cardi B e Josh Groban.

Isso fez com que a música aca-
basse se espalhando por todo o 
mundo.

5) Filme e musical

A Pinkgong informou que 
está transformando a música 
em um filme e um musical, e 
pretende fazer de Baby Shark 
"outro clássico da música infan-
til, como Brilha Brilha, Estreli-
nha", acrescentou Oh.

6) Violação de direito autorais

No ano passado, a contro-
ladora da Pinkfong, a também 
sul-coreana SmartStudy, foi pro-
cessada pelo compositor infan-
til Jonathan Wright, que gravou 

um arranjo semelhante da mú-
sica em 2011 e alega possuir os 
direitos autorais da música.

A SmartStudy respondeu que 
sua versão foi "baseada em uma 
canção tradicional que passou 
para o domínio público".

O caso ainda está sendo ana-
lisado pela Comissão de Direitos 
Autorais da Coreia do Sul.

7) Alegação de tortura

No mês passado, a música foi 
alvo de outra polêmica, quando 
três funcionários de uma prisão 
em Oklahoma, nos Estados Uni-
dos, foram acusados de usá-la 
para punir presidiários.

De acordo com a Justiça ame-
ricana, cinco prisioneiros foram 
algemados contra uma parede 
e forçados a ficar de pé por duas 
horas enquanto ouviam a repe-
tição de Baby Shark.

A exposição à música colocou 
"estresse emocional indevido 
nos presidiários que provavel-

mente já estavam sofrendo", 
disse o promotor responsável 
pelo caso, David Prater.

8) Acalma bebê durante 
protesto

Mas a música também teve 
um uso positivo. Quando Eliane 
Jabbour inesperadamente se viu 
no meio de uma manifestação 
antigoverno no Líbano, em outu-
bro passado, ela ficou preocupa-
da que o barulho assustasse seu 
filho de 15 meses, que acabava 
de acordar de um cochilo no ban-
co do passageiro de seu carro.

Em vez disso, manifestantes 
circularam o carro dela e can-
taram Baby Shark para ajudar a 
acalmar a criança.Um vídeo do 
episódio na capital do Líbano, 
Beirute — com o bebê olhando 
com os olhos arregalados para o 
canto e a dança — viralizou e se 
tornou um símbolo de esperan-
ça em meio aos protestos.

FONTE: BBC Brasil

Música já foi tocada 7,04 bilhões de vezes, ultrapassando o recordista anterior Despacito, o sucesso pop latino do cantor porto-riquenho Luis Fonsi
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Sorridentes, por que eles sorriem? Se-
rá que estão rindo de nós ou por estarem 
felizes em concorrer, ou ainda porque es-
tão tentando passar uma boa impressão, 
uma impressão “amiga”.  

Antigamente, a cidade ficava emporca-
lhada de “santinhos”, espalhados sem 
muito critério. Naquele tempo, o tal santi-
nho, tinha um propósito: ligar o nome à 
pessoa, ou seja, foto e nome. E também, 
informar ao eleitor quem era o candidato 
e quais eram as suas intenções políticas 
para com a cidade. 

Enfim, antigamente era diferente. 
Era? 
Não, acho que não. 
Hoje nossas redes sociais são invadi-

das e ficam poluídas com as estampas 
dos figurões (ainda mais retocados) can-
didatos a qualquer coisa. Os santinhos, 
continuam a existir, em menor quantidade 
é verdade, mas ainda existem. Ah! Nas 
fotos, todos ainda sorriem. 

E as bandeiras. Bem, as bandeiras 
não são tão antigas, elas sempre existi-
ram o que mudou foi a quantidade. Pare-
ce que se reproduzem de um dia para o 
outro. Só não sei ainda o certo, qual seria 
a sua utilidade. 

Quando eu vejo aquelas pessoas 
(devidamente pagas para isso) acenando 

suas bandeiras durante um dia inteiro, ou 
dias inteiros, ou mês inteiro, eu me per-
gunto, porquê? Não, não estou pergun-
tando por que elas fazem isso, estou per-
guntando o porquê das bandeiras. Será 
que “eles” (os políticos) acham que al-
guém vai votar “neles” porque seu nome 
está em uma bandeira agitada diariamen-
te na cabeça dos passantes? 

Isso está parecendo aquelas propa-
gandas de cerveja da televisão em que 
aparecem mulheres seminuas belíssimas 
“fazendo de conta” que estão bebendo 
aquela cerveja “saborosa”. Ou aquelas 
em que os “amigos” bebendo se parecen-
do totalmente “abobados” ou sendo ridi-
cularizados de alguma forma para a pro-
paganda parecer alegre e bem humora-
da. Será que estes dois tipos aí fariam 
você decidir qual cerveja beber?  

E assim são as bandeiras. Será mes-
mo que alguém escolheria um candidato 
por ele ter mais bandeiras agitadas na 
avenida do que outro? Será que isso ain-
da tem lugar no mundo atual? 

Sei que muitos “torcem” para um parti-
do ou para outro, ou para um candidato 
ou para outro, mas será que não estamos 
confundindo as coisas? 

Sempre achei meio apatetadas aque-
las pessoas que iam (e ainda vão) para 

os estádios de futebol e agitam aqueles 
bandeirões em vez de ver o jogo. Ora, 
você vai ver o jogo ou agitar bandeira? 

Acho que isso que acontece com as 
bandeiras dos políticos é muito seme-
lhante ao que acontece com estes torce-
dores que agitam os bandeirões nos es-
tádios. Todo mundo vê que tem uma ban-
deira sendo agitada, mas pouca gente vê 
quem a agita e muito menos pessoas ve-
em seu propósito. Se ela, a bandeira, es-
tiver lá, o seu time vai jogar, se ela não 
estiver lá, seu time igualmente irá jogar. 
Seu time poderá ganhar, perder ou em-
patar, com a presença da bandeira ou 
sem a presença dela.  

Encontrei, então, a utilidade das ban-
deiras dos políticos.  

Se mostrar. Sim, se mostrar, aparecer, 
esta é a utilidade das bandeiras. Porém, 
a quantidade e a ostensividade podem 
ter um efeito colateral ao objetivo de “se 
mostrar”. A forma invasiva e 
“incomodativa”, em vez de atrair pode re-
pulsar eleitores.  

A sutil diferença entre o remédio e o 
veneno é a dose. E essa quantidade ex-
cessiva de bandeiras é realmente uma 
grande “dose”.  

A sorte é que o prazo é curto e a elei-
ção está logo ali.  

S e foi o tempo em que 
a cidade ficava poluí-
da com estampas de 

“figurões” (retocados) candida-
tos a qualquer coisa. Muros, 
fachadas, marquises, para onde 
se olhava, dava-se de cara com 
figuras sorridentes. 

ELEIÇÕES E SUAS INFLUÊNCIAS NO COTIDIANO 
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